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GLOSSÁRIO  
 

Tráfico de influência| Comportamento de quem, por si ou por interposta pessoa, com o seu consentimento ou ratificação, solicitar 

ou aceitar, para si ou para terceiro, vantagem patrimonial ou não patrimonial, ou a sua promessa, para abusar da sua influência, 

real ou suposta, junto de qualquer entidade pública., (art.º 335 do Código Penal). 

Suborno | Pratica um ato de suborno quem convencer ou tentar convencer outra pessoa, através de dádiva ou promessa de 

vantagem patrimonial ou não patrimonial, a prestar falso depoimento ou declaração em processo judicial, ou a prestar falso 

testemunho, perícia, interpretação ou tradução, sem que estes venham a ser cometidos (art.º 363 do Código Penal). 

Recebimento indevido de vantagem | Quem, por si, ou por interposta pessoa, com o seu consentimento ou ratificação, solicitar 

ou aceitar, para si ou para terceiro, vantagem patrimonial ou não patrimonial, que não lhe seja devida (art.º 372 do Código Penal). 

Corrupção Passiva para ato ilícito | O trabalhador, com contrato de trabalho em funções públicas, que solicite ou aceite, por si ou 

por interposta pessoa, vantagem patrimonial ou promessa de vantagem patrimonial ou não patrimonial, para si ou para terceiro, 

para a prática de um qualquer ato ou omissão contrários aos deveres do cargo, pratica o crime de corrupção passiva para ato ilícito 

(art.º 373 do Código Penal). 

Corrupção Passiva para ato lícito | O trabalhador, com contrato de trabalho em funções públicas, que solicite ou aceite, por si ou 

por interposta pessoa, vantagem patrimonial ou promessa de vantagem patrimonial ou não patrimonial, para si ou para terceiro, 

para a prática de um qualquer ato ou omissão não contrários aos deveres do cargo, pratica o crime de corrupção passiva para ato 

lícito (art.º 373 do Código Penal). 

Corrupção Ativa | Qualquer pessoa que por si, ou por interposta pessoa, der ou prometer ao trabalhador, com contrato de trabalho 

em funções públicas, ou a terceiro com o conhecimento daquele, vantagem patrimonial ou não patrimonial, que a este não seja 

devida, quer seja para a prática de um ato lícito ou ilícito, pratica o crime de corrupção ativa (art.º 374 do Código Penal). 

Peculato | Conduta do trabalhador, com contrato de trabalho em funções públicas, que ilegitimamente se apropriar, em proveito 

próprio ou de outra pessoa, de dinheiro ou qualquer coisa móvel, pública ou particular, que lhe tenha sido entregue, esteja na sua 

posse ou lhe seja acessível em razão das suas funções (art.º 375 do Código Penal). 

Concussão | Conduta do trabalhador, com contrato de trabalho em funções públicas, que, no exercício das suas funções ou de 

poderes de facto delas decorrentes, por si ou por interposta pessoa com o seu consentimento ou ratificação, receber, para si, para 

o Estado ou para terceiro, mediante indução em erro ou aproveitamento de erro da vítima, vantagem patrimonial que lhe não seja 

devida, ou seja superior à devida, nomeadamente contribuição, taxa, emolumento, multa ou coima (art.º 379 do Código Penal). 

Abuso de Poder | Comportamento do trabalhador, com contrato de trabalho em funções públicas, que abusar de poderes ou violar 

deveres inerentes às suas funções, com intenção de obter, para si ou para terceiro, benefício ilegítimo ou causar prejuízo a outra 

pessoa (art.º 382 do Código Penal). 
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INTRODUÇÃO 
 

Atendendo ao disposto na recomendação do Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC), e reconhecendo sua a 

importância e valor como instrumento de gestão, a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) elaborou 

o Plano de Gestão de Riscos, que abrange a identificação dos riscos de gestão, assim como os de corrupção e 

infrações conexas inerentes às suas atividades.  

Desde a sua primeira elaboração e sendo um processo contínuo, a UTAD tem unido esforços no sentido de 

implementar procedimentos básicos de segurança e controlo internos, contribuindo para o acréscimo de valor 

das suas atividades. Dado a alteração do regulamento orgânico e funcional do Grupo UTAD, que incorpora a junção 

dos SASUTAD com a UTAD, assim como a integração dos sistemas de gestão e de garantia da qualidade, o plano 

foi elaborado de uma forma transversal, integrando a gestão de riscos na cultura da organização.  

Ainda na sua elaboração foi considerada a Recomendação n.º 5/2012, relativamente à gestão de conflitos de 

interesses, que dada a sua importância, transcrevemos parte do objeto: 

 “... o Conselho de Prevenção da Corrupção recomenda que os gestores e órgãos de direção de todas as entidades 

do Setor Público, incluindo os que a qualquer título ou sob qualquer forma tenham de gerir dinheiros, valores ou 

património públicos, criem e apliquem nas suas organizações medidas que previnam a ocorrência de conflitos de 

interesses, tais como: 

§ Manuais de boas práticas e códigos de conduta relativamente a todas as áreas de atuação, incluindo o 

período que sucede ao exercício de funções públicas, em conformidade com o quadro legal e os valores 

éticos da organização; 

§ Identificação de potenciais situações de conflitos de interesses relativamente a cada área funcional da sua 

estrutura orgânica; 

§ Identificação de situações que possam dar origem a um conflito real, aparente ou potencial de interesses 

que envolvam trabalhadores que deixaram o cargo público para exercerem funções privadas como 

trabalhadores, consultores ou outras; 

§ Promoção de medidas adequadas a prevenir e gerir conflitos de interesses relativamente a situações que 

envolvam trabalhadores que aceitem cargos em entidades privadas que foram abrangidas por decisões 

em que, direta ou indiretamente, aqueles participaram no exercício de funções públicas, ou porque, por 

via desse exercício, tiveram acesso a informação privilegiada com interesse para a entidade privada ou, 

ainda, que possam ter influência na entidade pública onde exerceram funções, através de ex-

colaboradores; 
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§ Identificação e caracterização de áreas de risco, designadamente as que resultem das situações de 

acumulação de funções, cujo tratamento deve ser efetuado no âmbito e nos mesmos termos do Plano de 

Gestão de Riscos de Corrupção e infrações conexas; 

§ Identificação das situações concretas de conflitos de interesses e respetiva sanção aplicável aos infratores, 

em conformidade com o quadro punitivo existente; 

§ Promoção de uma cultura organizacional na qual impere forte intolerância relativamente às situações de 

conflitos de interesses; 

§ Promoção da responsabilidade individual de todos os trabalhadores, reconhecendo e destacando as boas 

práticas e os bons exemplos de serviço público e promovendo atitudes ativas de recusa de contacto e 

processamento relativamente a procedimentos administrativos em que, sob qualquer forma, tenham um 

interesse, ainda que através de terceiro; 

§ Desenvolvimento de ações de formação profissional de reflexão e sensibilização sobre esta temática, junto 

de todos os trabalhadores dos serviços; 

§ Subscrição, por todos os trabalhadores, de declarações de inexistência de conflitos de interesse 

relativamente a cada procedimento que lhe seja confiado no âmbito das suas funções e no qual, de algum 

modo, tenha influência; 

§ Subscrição, por todos os funcionários que se encontrem em regime de acumulação de funções, de uma 

declaração atualizada em que assumam de forma inequívoca que as funções acumuladas não colidem sob 

forma alguma com as funções públicas que exercem, nem colocam em causa a isenção e o rigor que deve 

pautar a sua ação; 

§ Declarações relativas a ofertas no exercício das funções; 

§ Promoção de mecanismos de monitorização da aplicação destas medidas, bem como do respetivo 

sancionamento.” 

Este Plano estará em vigor de 2023. 
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DEZ PRINCÍPIOS ÉTICOS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Princípio do Serviço Público: Os funcionários encontram-se ao serviço exclusivo da comunidade e dos cidadãos, 

prevalecendo sempre o interesse público sobre os interesses particulares ou de grupo. 

Princípio da Legalidade: Os funcionários atuam em conformidade com os princípios constitucionais e de acordo 

com a lei e o direito. 

Princípio da Justiça e da Imparcialidade: Os funcionários, no exercício da sua atividade, devem tratar de forma 

justa e imparcial todos os cidadãos, atuando segundo rigorosos princípios de neutralidade. 

Princípio da Igualdade: Os funcionários não podem beneficiar ou prejudicar qualquer cidadão em função da sua 

ascendência, sexo, raça, língua, convicções políticas, ideológicas ou religiosas, situação económica ou condição 

social. 

Princípio da Proporcionalidade: Os funcionários, no exercício da sua atividade, só podem exigir aos cidadãos o 

indispensável à realização da atividade administrativa. 

 Princípio da Colaboração e da Boa-Fé: Os funcionários, no exercício da sua atividade, devem colaborar com os 

cidadãos, segundo o princípio da Boa-Fé, tendo em vista a realização do interesse da comunidade e fomentar a 

sua participação na realização da atividade administrativa. 

Princípio da Informação e da Qualidade: Os funcionários devem prestar informações e/ou esclarecimentos de 

forma clara, simples, cortês e rápida. 

Princípio da Lealdade: Os funcionários, no exercício da sua atividade, devem agir de forma leal, solidária e 

cooperante. 

Princípio da Integridade: Os funcionários regem-se segundo critérios de honestidade pessoal e de integridade de 

carácter. 

Princípio da Competência e Responsabilidade: Os funcionários agem de forma responsável e competente, 

dedicada e crítica, empenhando-se na valorização profissional.  
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CARACTERIZAÇÃO DA UTAD 
 

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) surge, com tal estatuto, em 1986, 

embora no seu historial credite também toda uma valiosa herança colhida no Instituto 

Politécnico de Vila Real, que em 1973 foi criado nesta cidade. 

Este Instituto assumiu um papel relevante contribuindo para o desenvolvimento regional. Daí 

que, em setembro de 1979, tenha sido criado o Instituto Universitário de Trás-os-Montes e 

Alto Douro, e que, menos de dez anos depois, em face do reconhecimento universal da sua 

intensa atividade dos domínios do ensino e da investigação científica e tecnológica, o Governo 

transformasse o Instituto Universitário em Universidade.  

Atualmente a UTAD é reconhecida como um importante ponto de referência no sistema 

universitário português, que tem como objetivos fundamentais o Ensino, a Investigação, a 

Extensão e Apoio à Comunidade, que deverá constituir um Centro de Excelência para a 

educação permanente e para a criação, transmissão e difusão da cultura, da ciência e da 

tecnologia. 

Na sequência da publicação da Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro, que aprova o Regime 

Jurídico das Instituições de Ensino Superior, e de acordo com os Estatutos em vigor (Despacho 

Normativo 7/2022) e o Regulamento Orgânico e Funcional (Despacho n.º 12256/2020) a UTAD 

integra os seguintes órgãos:  

 

Quinta de Prados,  

5000-801 Vila Real 

 

259 350 000 

 

 

 

 

 

 

§ O Conselho Geral; 

§ O Reitor; 

§ O Conselho de Gestão; 

A UTAD estrutura-se internamente em: Unidades Orgânicas de Ensino e Investigação (Escolas); Unidades de 

Investigação; Serviços e Estruturas Especializadas; Unidades Transversais de Ensino e Investigação; Entidades 

subsidiárias. 

As Unidades Orgânicas de Ensino e Investigação integram a Escola de Ciências Agrárias e Veterinárias (ECAV), a 

Escola de Ciências Humanas e Sociais (ECHS), a Escola de Ciências e Tecnologia (ECT), e a Escola de Ciências da 

Vida e do Ambiente (ECVA) de natureza Universitária, e a Escola Superior de Saúde (ESS) de natureza politécnica.  

As Unidades Orgânicas de Investigação são estruturas dirigidas à realização continuada das tarefas de 

investigação, de transferência de ciência e de tecnologia, de difusão da cultura e de prestação de serviços 

especializados. A UTAD integra as seguintes Unidades Orgânicas de Investigação: Centro de Química — Vila Real 
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(CQ-VR); Centro de Ciências Agrárias e Veterinárias (CECAV); Centro de Estudos Transdisciplinares para o 

Desenvolvimento (CETRAD); Centro de Investigação em Desporto, Saúde e Desenvolvimento Humano (CIDESD); 

Centro de Investigação e Tecnologias Agroambientais e Biológicas (CITAB) e Centro de Estudos em Letras (CEL). 

Os Serviços e Estruturas Especializadas do grupo público UTAD constituem o apoio central e partilhado, 

especializado em áreas de missão, à governação da Universidade, integrando, como macroestruturas, os Serviços 

da Universidade, os Serviços de Ação Social e as Unidades Especializadas.   

A macroestrutura Serviços da Universidade integra as seguintes unidades: 

§ Serviços Comuns, que integram os seguintes serviços e centros transversais: Serviços Académicos; 

Serviços de Documentação e Bibliotecas; Serviços de Informática e Comunicações; Serviços de Recursos 

Humanos; Serviços Financeiros e Patrimoniais; Central de Compras; Gabinete de Relações Internacionais 

e Mobilidade, Balcão Integrado de Informação; Espaço Estudante. 

§ Serviços de Apoio ao Governo do Grupo Público UTAD, que integram os seguintes serviços: Gabinete de 

Apoio à Reitoria; Gabinete de Apoio à Administração; Gabinete de Comunicação e Imagem; Gabinete de 

Ensino, Formação e Inovação Pedagógica; Gabinete de Assessoria Jurídica; Gabinete de Planeamento, 

Avaliação e Melhoria; Gabinete de Projetos e Financiamento Externo. 

A macroestrutura Serviços de Ação Social integra o Serviço de Alimentação; Serviço de Bolsas, Outros Apoios 

Sociais e Alojamento; Serviço de Desporto, Saúde e Bem-estar, tendo implementado um sistema integrado de 

gestão abrangendo a qualidade e a segurança alimentar. 

A macroestrutura Estruturas Especializadas integra o Centro de Cultura e Responsabilidade Social; Centro de 

Exploração e Gestão Agrária; o Hospital Veterinário; a Unidade de Gestão da Investigação, Inovação e Valorização 

do Conhecimento (compreendido pelo Gabinete de Apoio à Investigação e o Centro de Inovação e 

Desenvolvimento); e a Unidade de Manutenção de Infraestruturas e Sustentabilidade. 

A UTAD integra o Colégio Doutoral como Unidade Transversal de Ensino e Investigação que assume a 

coordenação das atividades de ensino e investigação ao nível do 3º ciclo e formação avançada. 
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A estrutura da UTAD é apresentada na Figura 1. 

 

Figura 1. Organograma UTAD. 
 

Legenda: CQ - Centro de Química; CECAV - Centro de Ciência Animal e Veterinária; CETRAD - Centro de Estudos Transdisciplinares para o 
Desenvolvimento; CIDESD - Centro de Investigação de Desporto, Saúde e Desenvolvimento; CITAB - Centro de Investigação e de Tecnologias 
Agroambientais e Biológicas; CEL- Centro de Estudos em Letras; ECAV - Escola de Ciências Agrárias e Veterinárias; ECHS - Escola de Ciências 
Humanas e Sociais; ECT - Escola de Ciências e Tecnologia; ECVA - Escola de Ciências da Vida e do Ambiente; ESS - Escola Superior de Saúde; 
SA - Serviços Académicos; SDB - Serviços de Documentação e Bibliotecas; SIC - Serviços de Informática e Comunicações; SRH - Serviços de 
Recursos Humanos; SFP - Serviços Financeiros e Patrimoniais; CC - Central de Compras; GACI - Gabinete de Auditoria e Controlo Interno; 
GRIM - Gabinete de Relações Internacionais e Mobilidade; BII - Balcão Integrado de Informação; EE - Espaço Estudante; GAR - Gabinete de 
Apoio à Reitoria; GAA - Gabinete de Apoio à Administração; GCI - Gabinete de Comunicação e Imagem; GEFIP - Gabinete de Ensino, 
Formação e Inovação Pedagógica; GAJ - Gabinete de Assessoria Jurídica; GPAM - Gabinete de Planeamento, Avaliação e Melhoria; GPFE - 
Gabinete de Projetos e Financiamento Externo; SAL - Serviço de Alimentação; SBOASA - Serviço de Bolsas, Outros Apoios Sociais e 
Alojamento; SDSBE - Serviço de Desporto, Saúde e Bem-estar; CCRS - Centro de Cultura e Responsabilidade Social; CEGA - Centro de 
Exploração e Gestão Agrária; HV - Hospital Veterinário; UGIIVC - Unidade de Gestão da Investigação, Inovação e Valorização do 
Conhecimento; GAI - Gabinete de Apoio à Investigação; CIDE - Centro de Inovação e Desenvolvimento ; UMIS - Unidade de Manutenção de 
Infraestruturas e Sustentabilidade.  
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Missão 

 

A UTAD tem como Missão “...a construção de um mundo melhor, mais desenvolvido, livre e justo, 

através do valor do conhecimento que produz e coloca ao serviço da sociedade, em perfeita 

harmonia com a natureza. 

Entregar a todos os estudantes a melhor experiência global de aprendizagem, formando 

profissionais competentes, seres humanos com consciência social, integrados e autónomos, 

graças à qualidade do seu ensino e à luz dos princípios da cidadania ativa, do respeito pela vida e 

pela natureza. 

Produzir e difundir conhecimento científico inovador, em sintonia com as necessidades da 

sociedade e das empresas, enquanto acelerador do desenvolvimento económico e da melhoria 

da qualidade de vida das pessoas, sendo um importante fator de coesão territorial”. 

 

Visão 

 

No quadro da sua missão a UTAD assume para si a Visão de “...ser uma referência nas novas 

Sociedades do Conhecimento, reconhecida pelo valor do conhecimento que produz e pelo 

impacto que tem no mundo. 

Uma Universidade atrativa, protagonista e inspiradora, aberta ao mundo e envolvida nas causas 

do planeta, nomeadamente na defesa e preservação do meio-ambiente e no combate às 

alterações climáticas. 

Uma Universidade competitiva, rigorosa e exigente, reposicionada nos rankings do Ensino 

Superior, à altura da qualidade da sua oferta global. 

Uma Universidade com relevância, direta e legítima, no desenvolvimento e na coesão territorial. 

Uma UTAD com reputação sólida, igualmente reconhecida como: 

§ Uma boa Universidade para aprender e para crescer, com uma experiência global de 

aprendizagem enriquecedora nas suas várias dimensões e etapas; 

§ Uma boa Universidade para fazer ciência, incentivada com autonomia e recursos; 

§ Uma boa Universidade para trabalhar, que reconhece o talento e a dedicação; 

§ Uma boa Universidade para as empresas, comprometida e inovadora, que partilha o risco 

e o sucesso; 

§ Uma boa Universidade para ouvir e seguir, com conhecimento relevante e pertinente para 

transmitir. 
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Valores 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No pressuposto dos vetores estratégicos elencados (da sua Missão e Visão) a UTAD assume para 

a sua conduta e forma de atuação os seguintes Valores: 

¨ Produzimos conhecimento ao serviço da sociedade 

O nosso trabalho visa a produção e a transferência de conhecimento para melhorar a vida das 

pessoas. 

Ajudamos as comunidades e os territórios a desenvolverem-se. 

¨ Queremos chegar além dos horizontes 

Somos inquietos e ambiciosos. 

Queremos criar impacto positivo no mundo. 

Acreditamos no nosso talento e no trabalho que desenvolvemos. 

¨ Atuamos com autonomia e integridade 

Temos liberdade para pensar, decidir e optar. 

Assumimos as responsabilidades das decisões que tomamos. 

Não aceitamos comportamentos não-éticos. 

A UTAD é uma Universidade democrática aberta à participação e contributo de todos. 

¨ Criamos relações sólidas e duradouras 

Queremos preparar os nossos estudantes para os seus futuros e acompanhá-los ao longo da vida. 

Promovemos relações sinérgicas assentes na honestidade e no respeito. 

Gostamos de receber e marcar positivamente a vida de todos quanto passam pela UTAD. 

¨ As pessoas são o nosso bem mais precioso 

O principal ativo da UTAD, por quem e para quem trabalhamos. 

Somos uma Universidade inclusiva que respeita a diversidade e promove a igualdade. 

Valorizamos e estimulamos o desenvolvimento individual e coletivo baseados no mérito. 

¨ Trabalhamos para melhorar o nosso futuro e o do planeta 

Queremos contribuir para a integração mais equilibrada entre a vida humana e a natureza. 

O talento e a ciência devem empenhar-se ativamente em encontrar soluções para os problemas 

da sustentabilidade do planeta que enfrentamos. 
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ANÁLISE DOS RISCOS DE GESTÃO, DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES 

CONEXAS  
Tendo em conta as áreas definidas no regulamento orgânico e funcional da UTAD, foram identificadas, de forma 

esquematizada, a descrição das atividades da UTAD particularmente prementes à existência de risco, incluindo os 

de corrupção e infrações conexas.  

Para cada área, foram detalhados os potenciais riscos incluindo de corrupção e infrações conexas, classificados 

mediante uma escala de risco - Fraco, Moderado ou Elevado – em função dos graus de ocorrência e de gravidade. 

Paralelamente, são identificadas as medidas para a eliminação ou mitigação do risco, de forma preventiva. 

Quadro 1. Descrição do Grau de Probabilidade de Ocorrência. 

  
1 Inexistente 
2 Baixa - 1 a 2 vezes por ano 
3 Média - 1 a 2 vezes por mês 
4 Alta - 1 ou mais vezes por semana 

 

Quadro 2. Descrição do Grau de Gravidade da Ocorrência. 

  
1 Inexistente - Não tem impacto no desempenho da organização 
2 Baixa - Afeta os procedimentos da organização sem impacto significativo no desempenho 
3 Média - Afeta o desempenho da organização, obrigando a reorganização de processos 
4 Alta - Afeta a imagem, reputação e missão da organização 

 

Quadro 3. Matriz de Graduação de Risco. 

PO 

4 4 8 12 16 
3 3 6 9 12 
2 2 4 6 8 
1 1 2 3 4 

Matriz de Graduação de Risco (GR) 
1 2 3 4 

GC 

 
Legenda:

RR -   Risco Reduzido -1 a 3;

RM -   Risco Moderado - 4 a 6;

RE -   Risco  Elevado - 8 a 16

Graduação Risco (GR) = PO x GC
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RISCOS TRANSVERSAIS A TODAS AS UNIDADES ORGÂNICAS E FUNCIONAIS  

Âmbito Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Exercício ético e profissional de 
funções. 

* Quebra de deveres funcionais 
e valores. 
 

* Abuso de Poder; 
* Concussão; 
* Corrupção Ativa;  
* Corrupção Passiva para 
ato ilícito; 
* Corrupção Passiva para 
ato lícito; 
* Peculato, 
* Recebimento indevido de 
vantagem;  
* Suborno; 
* Tráfico de influência. 

M
od

er
ad

o 

* Divulgar o Código de Conduta; 
* Formação e sensibilização aos 
trabalhadores; 
* Canal de Denúncias interno. 

Atendimento interno e externo. * Prestação da informação 
incorreta/inadequada. 

* Abuso de Poder. 
 

M
od

er
ad

o 

* Aplicação de questionários de 
satisfação a todas as partes 
interessadas internas e externas; 
* Gestão de Reclamações; 
* Formação sobre atendimento. 

Informação de suporte ao 
planeamento estratégico e 
operacional. 

* Dificuldade de 
adequabilidade da informação 
solicitada; 
* Risco de incoerência da 
informação reportada; 
* Incumprimento de prazos. 

- 
Re

du
zi

do
 

* Promover o envolvimento dos 
trabalhadores; 
* Acompanhamento através de 
reuniões periódicas com os 
responsáveis das unidades 
orgânicas e funcionais. 

Aplicação da regulamentação 
interna. 
 

* Incumprimento de 
regulamentos por 
conhecimento insuficiente dos 
mesmos, propício a situações 
irregulares.  

* Abuso de Poder. 
 

M
od

er
ad

o 

* Recomenda-se a realização de 
ações de formação dos 
colaboradores sobre regulamentos 
e manuais internos, indispensáveis 
ao correto cumprimento das suas 
funções;  
* Recomenda-se o desenvolvimento 
de manuais de procedimentos por 
unidade, nomeadamente nas áreas 
críticas de atuação. 

Relações de hierarquia. 
 

* Abuso de autoridade e 
exercício indevido de 
competência delegada;  
* Assédio moral, sexual ou 
discriminação contra 
trabalhadores;  
* Influência, segregação e 
prejuízo contra trabalhadores 
que reportem atos de 
corrupção, de má conduta ou 
violação dos deveres 
profissionais.  

* Abuso de Poder. 
 

M
od

er
ad

o 

* Existência de uma estrutura 
hierarquizada com vários níveis de 
decisão;  
* Definição das responsabilidades 
dos dirigentes;  
* Criação de um canal para 
Denúncias Internas nos termos da 
Lei.  
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Âmbito Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Ofertas. 
 

* Recebimentos de ofertas e 
outros benefícios similares 
capazes de Influenciar e 
condicionar a imparcialidade de 
dirigentes ou demais 
trabalhadores para 
concederem tratamento 
privilegiado ou ignorarem as 
disposições legais e 
regulamentares.  
 

* Tráfico de influência. 

Re
du

zi
do

 

* Proibição dos dirigentes e demais 
trabalhadores de pedir ou aceitar 
dádivas e outros benefícios que 
coloquem em causa a sua isenção, 
excecionando ofertas de âmbito 
institucional, garantindo o registo 
de ofertas e outros benefícios 
aceites no exercício das funções.  

Atribuição/recebimento de 
benefícios.  
 

* Atribuição/Recebimento de 
subidos e apoios que não 
cumprem os requisitos legais e 
regulamentares.  

* Corrupção Ativa e Passiva 
para ato ilícito; 
* Recebimento indevido de 
vantagem. 
 

Re
du

zi
do

 

* Regulamentação interna com 
definição clara das regras de 
atribuição de benefícios, 
designadamente a natureza das 
iniciativas elegíveis, dos montantes, 
etc. Atualização das disposições 
regulamentares relativas ao 
recebimento de benefícios.  
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SERVIÇOS ACADÉMICOS 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Processos concursais de 
admissão. 

* Incorreta apreciação ou 
avaliação de documentos 
constantes dos processos de 
candidatura; 
* Favorecimento de 
candidatos; 
* Aceitar documentação/ 
certificação falsa. 

* Abuso de Poder; 
* Corrupção passiva para 
ato ilícito;  
* Tráfico de Influência. 

El
ev

ad
o 

* Verificação aleatória dos 
processos. 

Matrícula, inscrição, renovação. * Não conclusão dos processos 
de candidaturas e matrículas de 
decisão em tempo útil; 
* Inscrição de estudante 
prescrito/não colocado/que 
não reúna condições/com 
débito de propinas; 
* Falsificação de documentos; 
* Erro na introdução de dados. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Estabelecimento de 
procedimentos; 
* Verificação aleatória dos 
processos. 

Atos administrativos relativos 
aos estudantes. 

* Decisão incorreta dos 
requerimentos; 
* Extravio de requerimentos; 
* Atendimento parcial e 
diferenciado de estudantes; 
* Falta de resposta em tempo 
útil; 
Informação incorreta; 
* Erro na introdução de dados. 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito;  
* Abuso de poder. 

M
od

er
ad

o 
* Verificação aleatória de processos 
e sensibilização sobre as 
consequências pela prática de atos 
irregulares. 

Pagamento e cobrança das 
propinas e juros. 

* Perdão não autorizado juros 
de mora; 
* Cobrança de propinas e de 
juros em montante 
inferior/superior. 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito. 

M
od

er
ad

o 

* Pré determinação dos valores a 
pagar no sistema de gestão 
académica; 
Verificação aleatória dos processos. 

Teses, dissertações, relatórios 
de estágio e trabalhos de 
projeto. 

* Não conclusão do processo 
em tempo útil ou com 
deficiências; 
* Aceitação de 
Dissertações/Teses que não 
reúnem os requisitos 
regulamentados. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Aplicação e cumprimento rigoroso 
dos normativos em vigor; 
* Verificação aleatória dos 
processos. 

Provas de agregação. * Não conclusão do processo 
em tempo útil ou com 
deficiências. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Verificação aleatória dos 
processos. 

Equivalência de 
reconhecimento e de registo de 
graus académicos. 

* Registo de diploma não 
reconhecido. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Verificação aleatória dos 
processos. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Bolsas de mérito e outros 
prémios escolares. 

* Favorecimento de alguns 
estudantes.  

- 

M
od

er
ad

o 

* Verificação aleatória dos 
processos. 

Lançamento de classificações, 
creditações e equivalências. 

* Lançamento de classificações 
ou creditações alteradas. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Verificação aleatória dos 
processos. 

Certificação e outros 
documentos de natureza 
académica. 

* Emissão de documentação 
com informação incorreta ou 
omissa; 
* Falsificação de documento 
com prestação de falsas 
declarações; 
* Informação do estudante no 
sistema informático 
incompleta. 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito. 

El
ev

ad
o 

* Verificação aleatória dos 
processos. 

Atendimento e o apoio aos 
estudantes em todos os 
domínios. 

* Atendimento parcial e 
diferenciado de estudantes; 
* Falta de resposta em tempo 
útil; 
* Informação incorreta. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Divulgação dos princípios gerais 
da atividade  
administrativa; 
* Sensibilização sobre as 
consequências disciplinares pela 
prática de atos irregulares; 
* Formação; 
* Cumprimento de regulamentação. 
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SERVIÇOS DE DOCUMENTAÇÃO E BIBLIOTECAS 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Ferramentas de pesquisa de 
informação científica. 

* Mau funcionamento dos 
programas de pesquisa de 
informação científica. 

- 

M
od

er
ad

o * Aquisição de software mais 
avançado;  
* Acompanhamento dos SIC. 

Políticas de aquisição 
bibliográfica, de informação e 
de recursos eletrónicos pela 
Universidade. 

* Excesso pontual de aquisição 
bibliográfica para tratamento e 
indexação. 

- 

Re
du

zi
do

 * Monitorização da atividade. 

Recursos bibliográficos 
multidisciplinares necessários 
ao desempenho das funções de 
ensino, investigação, educação 
permanente e extensão 
cultural. 

* Pouca manutenção dos recursos 
bibliográficos e espaços a precisar 
de manutenção. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Renovação dos recursos 
físicos/materiais. 

Registo bibliográfico. * Erros na catalogação, indexação e 
classificação dos livros. 

- 

M
od

er
ad

o * Cumprimento das normas;  
* Medidas de duplo controlo; 
* Formação. 

Repositório institucional das 
publicações. 

* Não cumprimento dos prazos 
legais para depósito; 
* Erro no depósito. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Verificação aleatória dos 
processos;  
* Contratação de pessoal para 
repositório;  
* Ações de sensibilização. 

Empréstimo. * Atraso na devolução dos livros; 
* Não devolução dos livros; 
* Degradação do estado de 
conservação dos livros. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Ações de sensibilização;  
* Cumprimento do regulamento. 

Aquisição de obras. * Obra não registada. 
 

* Peculato; 
* Abuso de poder. 

M
od

er
ad

o * Cumprimento das normas;  
* Medidas de duplo controlo; 
* Formação. 

Ofertas à Instituição. * Ofertas à Instituição sem processo 
formal de aceitação. 

* Abuso de poder. 

Re
du

zi
do

 * Cumprimento das normas;  
* Medidas de duplo controlo; 
* Formação;  
* Monitorização da atividade. 

Publicar obras de conteúdos de 
natureza cultural, pedagógica e 
científica. 

* Privilegiar publicações de alguns 
autores em detrimento de outros. 

* Abuso de poder. 

M
od

er
ad

o * Cumprimento das normas;  
* Revisão pelo Conselho editorial 
de acordo com os procedimentos 
em vigor. 

Aplicação de multas por atraso 
na entrega dos livros.  

 * Recebimento indevido de 
vantagem. 

 

Re
du

zi
do

 * Cumprimento das normas;  
* Medidas de duplo controlo; 
* Formação;  
* Monitorização da atividade. 

Serviço editorial. * Coordenadores científicos, atraso 
nas revisões. 

 

M
od

er
ad

o 

* Alterar alguns coordenadores 
científicos. 
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SERVIÇOS DE INFORMÁTICA E COMUNICAÇÕES 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Desenvolvimento de estudos 
com vista à simplificação de 
procedimentos numa ótica de 
otimização do uso das 
tecnologias da informação. 

* Não realização de estudos, 
com impacto na eficiência do 
funcionamento na Instituição. 

- 

El
ev

ad
o 

* Planeamento de estudos com 
vista à simplificação de 
procedimentos. 

Sistemas de informação 
associados à gestão da 
atividade letiva, financeira, 
pessoal e administrativa, nos 
diferentes serviços. 

* Acesso indevido aos recursos 
informáticos; e quebra de 
sigilo; 
* Consulta ou eliminação de 
informação não justificada. 

- 

El
ev

ad
o 

* Controlo de acessos, definição de 
permissões;  
* Validação do código antes de 
entrada em produção. 

Implementação e 
desenvolvimento do sistema de 
gestão documental. 

* Não cumprimento dos prazos 
acordados para o 
desenvolvimento e atividades 
dos SI. 

- 

M
od

er
ad

o * Elaboração de cadernos de 
encargos para todas as aplicações 
desenvolvidas, com plano de 
implementação. 

Desenvolver aplicações. * Acesso indevido aos recursos 
informáticos;  
* Não cumprimento dos prazos 
acordados para o 
desenvolvimento e atividades 
dos SI; 
* Consulta ou eliminação de 
informação não justificada. 

- 

El
ev

ad
o 

* Controlo de acessos, definição de 
permissões;  
* Validação do código antes de 
entrada em produção. 

Corrigir anomalias das 
aplicações e desenvolver novas 
soluções. 

* A não correção pode levar a 
erros de gestão por parte da 
gestão dos Órgãos de Decisão. 

- 

M
od

er
ad

o * Registo e controlo de anomalias. 

Sistema integrado e interativo 
de tratamento automático da 
informação de natureza 
administrativa, 
designadamente através de 
soluções de business 
intelligence. 

* Não validação dos resultados 
e indicadores. 

- 

El
ev

ad
o 

* Monitorização dos indicadores. 

Gestão e desenvolvimento de 
site institucional e outras 
presenças na World Wide Web. 

* Danos de imagem. - 

El
ev

ad
o 

* Validação da informação 
disponibilizada. 

Testes versão candidata das 
aplicações/SI desenvolvidas 
internamente; 
Testes de aceitação às 
aplicações/SI desenvolvidas por 
fornecedores externos. 

* Não realização de testes, 
introduzindo erros nos 
processos. 
 

- 

Re
du

zi
do

 

* Realização de testes tipificados.  
* Contratação de serviços externos 
para realização de testes de 
penetração. 

Preparação, disseminação de 
documentação e formação 
sobre as aplicações/SI 
disponibilizadas. 

* Aumento de pedidos de 
suporte por falta de 
informação, má utilização das 
aplicações. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Elaboração de manuais de 
utilização; 
* Formação aos utilizadores. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Centro de dados (Datacenter), 
sistemas e serviços instalados. 

* Utilização do equipamento 
para fins incompatíveis com 
política da Universidade;  
* Acesso ilegítimo aos recursos 
informáticos. 

* Peculato 

M
od

er
ad

o 

* Implementação de um sistema de 
monitorização. 

Rede de comunicações, dados 
IP (com e sem fios), de 
comunicações unificadas e Voz 
sobre IP (VoIP) e outras 
comunicações fixas e móveis; 
Infraestruturas de atribuição de 
nomes (DNS), de acesso à rede, 
os diretórios e serviços de 
autenticação e autorização. 

* Exploração da segurança 
física da rede de comunicações;  
* Acesso ilegítimo aos recursos 
informáticos; consulta de 
informação não justificada e 
quebra de sigilo;  
* Realização de ataques 
informáticos a partir do recurso 
acedido ilegitimamente. 

- 

El
ev

ad
o 

* Implementação de um sistema de 
monitorização; 
* Contratação de serviços para 
realização de testes de penetração. 

Sistemas operativos, 
aplicacionais, de 
armazenamento, de 
hospedagem de páginas e 
aplicações web, de impressão, 
de bases de dados e sistemas 
de correio eletrónico; 
Sistemas de virtualização, 
computação tradicional e 
computação em nuvem 
públicos, privados ou híbridos. 

* Utilização do equipamento 
para fins incompatíveis com 
política da UTAD;   
* Acesso ilegítimo aos recursos 
informáticos. 
 

* Peculato 
* Tráfico de influência 

M
od

er
ad

o 

* Implementação de um sistema de 
monitorização; 
* contratação de serviços para 
realização de testes de penetração. 
 

Monitorização e 
interoperabilidade entre os 
sistemas informáticos e de 
informação. 

* Acesso ilegítimo aos recursos 
informáticos; consulta de 
informação não justificada e 
quebra de sigilo. 

* Peculato 
* Tráfico de influência 

Re
du

zi
do

 * Implementação de um sistema de 
monitorização; 
* Contratação de serviços para 
realização de testes de penetração. 

Licenciamento de software. * Expiração do licenciamento e 
uso indevido de software não 
licenciado. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Renovação e aquisição de licenças 
dentro dos prazos; 
* Monitorização de uso de licenças 
indevidas. 

Ferramentas de suporte à 
colaboração e sistemas 
colaborativos. 

* Perda de documentos 
sensíveis para o utilizador; 
* Acesso ilegítimo aos recursos 
informáticos; 
* Consulta de informação não 
justificada e quebra de sigilo; 
* Eliminação indevida de 
dados. 

* Peculato 
* Tráfico de influência 

Re
du

zi
do

 

* Monitorização de acessos; 
* Elaboração de um plano de 
recuperação de dados. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Segurança informática e da 
informação. 

* Acesso indevido a informação 
confidencial por utilizadores 
que não possuem autorização; 
* Falha de segurança de gestão 
de dados; 
* Ataques aos sistemas 
informáticos com potenciais 
consequências na integridade, 
confidencialidade, 
autenticidade e disponibilidade 
da informação; 
* Incumprimento do plano de 
backups definido; Ausência de 
verificação do estado dos 
dados de backup. 

* Peculato 
* Tráfico de influência 

El
ev

ad
o 

* Políticas e boas práticas de 
segurança informática, através da 
produção de alertas e de 
recomendações de segurança; 
* Auditorias de segurança 
informática e de planos de 
continuidade operacional. 
Implementação norma ISO 27001. 

Unidade de Computer Security 
Incident Response Team 
(UTAD.CSIRT) em colaboração 
com as entidades Nacionais e 
Internacionais. 

* Falta de recursos humanos 
para cumprimento das 
obrigações assumidas perante 
entidades nacionais e 
internacionais. 

- 

El
ev

ad
o 

* Contratação de RH, ou de serviços 
em outsourcing. 

Gestão do ciclo de vida das 
identidades digitais, nos 
acessos a recursos e serviços 
Serviços de controlo de acessos 
e certificados digitais. 

* Acesso ilegítimo aos recursos 
informáticos. 

* Tráfico de influência 
M

od
er

ad
o 

* Implementação de uma política 
de gestão de identidades. 

Infraestruturas de Firewalll, de 
acessos remotos, de 
salvaguarda de dados, de 
recuperação de desastres e de 
continuidade operacional. 
Infraestruturas, aplicações e 
sistemas sob a perspetiva de 
vulnerabilidades de segurança 
informática. 

* Falta de financiamento para 
implementação de políticas de 
recuperação de dados e de 
continuidade operacional. 

- 

El
ev

ad
o 

* Submissão de candidaturas a 
projetos de modernização 
administrativa, de eficiência 
energética, e PRR. 

Políticas de proteção e 
privacidade de dados e da 
informação; 
Políticas, normas, arquiteturas, 
diretivas, processos, 
procedimentos técnicos e 
regulamentações. 

* Acesso ilegítimo aos recursos 
informáticos. 

* Tráfico de influência 

M
od

er
ad

o 

* Elaboração de regulamentos e  
monitorização dos acessos. 

Projetos, task-forces, serviços 
ou consultorias. 

* Falta de recursos humanos. - 

Re
du

zi
do

 

* Contratação de RH, ou de serviços 
em outsourcing. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Atendimento e apoio técnico 
ao utilizador. 

* Atendimento parcial e 
diferenciado de estudantes; 
* Falta de resposta em tempo 
útil; 
* Informação incorreta; 
* Perda de documentos 
sensíveis para o utilizador; 
* Acesso ilegítimo aos recursos 
informáticos; 
* Consulta de informação não 
justificada e quebra de sigilo; 
* Eliminação indevida de 
dados. 

* Tráfico de influência 

Re
du

zi
do

 

* Sensibilização e Formação. 

Suporte aos sistemas 
colaborativos, de 
infraestruturas de 
videoconferência e de IPTV, 
áudio e vídeo de apoio aos 
diversos espaços. 

* Utilização do equipamento 
para fins incompatíveis com 
política da Universidade;  
* Acesso ilegítimo aos recursos 
informáticos. 

* Peculato 
* Tráfico de influência 

Re
du

zi
do

 

* Monitorização da utilização dos 
equipamentos. 
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SERVIÇOS DE RECURSOS HUMANOS 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Processos de recrutamento e 
seleção de pessoal. 

* Favorecimento de candidato;  
* Deficiente fundamento da 
decisão. 
 

* Abuso de poder; 
* Corrupção passiva para 
ato ilícito; 
* Tráfico de influência. M

od
er

ad
o 

* Monitorização da atividade. 
* Júri de seleção rotativo. 

Inscrição do pessoal nos 
serviços de segurança e 
proteção social competentes. 

* Prestação de informação 
incorreta ou incompleta.  

- 

Re
du

zi
do

 

* Monitorização da atividade. 

Contratos de avença, de tarefa 
e de prestação de serviços do 
pessoal. 

* Considerar indevidamente 
que se encontram cumpridos 
os requisitos. 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito. 

Re
du

zi
do

 

* Monitorização da atividade. 

Contratos de formação 
relativos a estágios 
comparticipados, estágios 
internos ou situações 
equiparadas. 

* Considerar indevidamente 
que se encontram cumpridos 
os requisitos. 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito. 

Re
du

zi
do

 

* Monitorização da atividade. 

Progressão, mobilidade, 
colaboração, acumulação de 
funções, exoneração, rescisão, 
suspensão e aposentação. 

* Favorecimento de 
candidatos;  
* Acumulação de funções sem 
prévia autorização. 
* Conflito de interesses; 

* Abuso de poder; 
* Corrupção passiva para 
ato lícito; 
* Tráfico de influência. M

od
er

ad
o 

* Cumprimento estrito do disposto 
legalmente, quer no âmbito da lei 
geral, quer em regulamentos 
internos. 
* Monitorização da atividade. 

Mapas de pessoal docente e 
não docente. 

* Falha no controlo dos mapas; 
* Erros na inserção dos dados. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Monitorização da atividade. 

Certidões, declarações, notas 
de tempo de serviço e outros 
documentos de certificação. 

* Emissão de documentação 
com informação incorreta ou 
omissa; 
* Falsificação de documento 
com prestação de falsas 
declarações; 
* Informação do trabalhador no 
sistema informático 
incompleta. 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito;  
* Abuso de poder. 

M
od

er
ad

o 

* Conferência de documentação 
por mais do que um trabalhador. 
* Monitorização da atividade. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Processos individuais do 
pessoal, registos biográficos, 
férias, faltas e licenças. 

* Erros na inserção dos dados; 
* Acesso indevido da 
informação/dados pessoais; 
* Perda ou extravio de 
informação dos processos; 
* Registos fictícios;  
* Considerar faltas como 
justificadas indevidamente; 
* Considerar indevidamente 
que se encontram cumpridos 
os requisitos de justificação de 
faltas, licenças e pedidos de 
acumulação de funções; 
* Atribuição de dias de férias 
em número superior ao que o 
trabalhador tem direito. 

* Corrupção ativa/passiva 
para ato ilícito. 

M
od

er
ad

o 

* Medidas de segurança e regras de 
utilização e acesso ao arquivo; 
* Cumprimento estrito do disposto 
legalmente, quer no âmbito da lei 
geral quer em regulamentos 
internos; 
* Implementação de registos 
biométricos de controlo de 
efetividade; 
* Utilização de meios de divulgação 
internos (despachos e /ou notas de 
serviço) que auxiliam a 
disseminação de informação para o 
cumprimento das disposições 
legais. 
* Monitorização da atividade. 

Processamento de 
renumerações, abonos e 
descontos. 

* Pagamentos indevidos; 
 

* Corrupção ativa/passiva 
para ato ilícito; 
* Peculato. 

M
od

er
ad

o 

* Cumprimento estrito do disposto 
legalmente, quer no âmbito da lei 
geral quer em regulamentos 
internos; 
* Verificação mensal pelos Serviços 
Financeiros e Patrimoniais em sede 
de pagamento de vencimentos e de 
integração da matriz contabilística; 
* Pedidos de interpretação legal 
internos à assessoria jurídica; 
* Partilha de informação entre 
instituições para 
validação/confirmação dos 
procedimentos adotados; 
* Monitorização da atividade. 

Sistema de Avaliação de 
Desempenho. 

* Discricionariedade no 
processo de fixação dos 
objetivos; 
e na avaliação do cumprimento 
dos mesmos; 
* Avaliações de desempenho 
favorecendo ou prejudicando 
trabalhador, devido a falta de 
isenção do avaliador. 

* Abuso de Poder 

M
od

er
ad

o 

* Cumprimento da legislação 
aplicável;  
* Aplicação de critérios objetivos e 
uniformes e adoção de indicadores 
mensuráveis e quantificáveis; 
* Monitorização da atividade. 

Planos, os programas e as 
ações de formação adequados 
à valorização profissional do 
pessoal não docente e 
respetiva avaliação. 

* Falta de qualificações e de 
competências dos 
trabalhadores, por falta de 
formação profissional. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Diagnóstico das necessidades de 
formação e aprovação de plano de 
formação adequado; 
* Monitorização da atividade. 
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SERVIÇOS FINANCEIROS E PATRIMONIAIS 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Projetos de orçamento. * Períodos não cumpridos pelas 
unidades orgânicas. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência. 

Processos de alteração 
orçamental. 

* Erros de colaboradores, 
deficiência das aplicações 
informáticas. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Promoção de formação; 
* Informação e  
sensibilização dos trabalhadores. 

Observância das disposições 
legais competentes e respetiva 
cabimentação de todas as 
despesas. 

* Interpretação das circulares 
divulgadas pela DGO. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Reforço da informação / formação 
sobre as Circulares;  
* Reavaliação das regras de 
controlo interno existentes. 

Cabimentos de despesas e 
subsequentes compromissos. 

* Incumprimento da Lei de 
Enquadramento Orçamental; 
* Impossibilidade de controlo 
sobre a execução orçamental 
por deficiência das aplicações 
informáticas. 

* Corrupção passiva para o 
ato ilícito. 

M
od

er
ad

o 

* Reavaliação das regras de 
controlo interno existentes;  
* Reforço dos testes de 
conformidade com o ERP. 

Requisições de fundos. * Entrega do ficheiro encargos 
com pessoal SRH, não 
cumprimento dos prazos de 
solicitação dos fundos. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência. 

Informação financeira a prestar 
às entidades fiscalizadoras. 

* Não cumprimento dos prazos 
de reporte, deficiência das 
aplicações informáticas. 
* Incumprimento da Lei de 
Enquadramento Orçamental. 

* Corrupção passiva para o 
ato ilícito;  
* Abuso de poder. 

M
od

er
ad

o 

* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência. 

Análises previsionais e de 
execução. 

* Erros de colaboradores. - 

Re
du

zi
do

 

* Promoção de formação; 
* Informação e  
sensibilização dos trabalhadores. 

Faturas e gestão de direitos e 
obrigações perante terceiros. 

* Interação entre serviços e 
entidades externas. 

* Abuso de poder;  
* Peculato. 

M
od

er
ad

o 

* Criação de um sistema de alertas 
informático. 

Despesas e receitas, incluindo 
as relativas a contratos. 

* Emissão de faturas fora dos 
contratos por partes dos 
fornecedores. 
 

* Recebimento indevido de 
vantagem;  
* Abuso de poder. 

M
od

er
ad

o 

* Sensibilização para as 
consequências da corrupção e 
infrações conexas;  
* Reforço das medidas de controlo 
interno. 



 

  23  

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Reconciliações bancárias. * Incumprimento de prazos 
estabelecidos internamente. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência. 

Ordens de Pagamento onde 
consta a relação dos 
documentos de despesa a 
submeter ao Conselho de 
Gestão. 

* Erros de colaboradores, 
deficiência das aplicações 
informáticas.  
 

* Recebimento indevido de 
vantagem; 
* Corrupção passiva para o 
ato ilícito. M

od
er

ad
o 

* Reforço dos testes de 
conformidade com o ERP. 

Informar sobre todos os 
assuntos que corram pelo 
gabinete e que devam ser 
despachados superiormente. 

* Falhas de validação da 
informação prestada. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Sensibilização para as 
consequências da corrupção e 
infrações conexas;  
* Reforço das medidas de controlo 
interno. 

Elementos estatísticos e 
indicadores de gestão 
financeira. 

* Erros de colaboradores, 
falhas de validação da 
informação prestada. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência; 

Registo contabilístico e 
expediente inerentes à 
contabilidade. 

* Incumprimento da Lei de 
Enquadramento Orçamental;  
* Incumprimento regras do 
SNC-AP. 

* Corrupção passiva para o 
ato ilícito;  
* Abuso de poder. 

M
od

er
ad

o 
* Reforço da informação / formação 
sobre as Circulares; 
* Reavaliação das regras de 
controlo interno existentes. 

Fundos de Maneio. * Incumprimento do 
regulamento de FM; 

* Corrupção passiva para o 
ato ilícito;  
* Abuso de poder; 
* Peculato. M

od
er

ad
o 

* Reforço da informação / formação 
sobre as Circulares. 

Receitas. * Erro na 
contabilização/classificação da 
receita relativa as atividades da 
instituição. 

* Recebimento indevido de 
vantagem;  
* Corrupção passiva para o 
ato ilícito. M
od

er
ad

o 

* Promoção de formação;  
* Reforço da informação / formação 
sobre as Circulares. 

Movimentos relativos a 
operações de Tesouraria. 

* Não regularização das OT. - 

M
od

er
ad

o 

 * Reforço das medidas de controlo 
interno. 

Devolver aos serviços 
competentes, através da 
emissão do recibo, a 
documentação respeitante aos 
pagamentos efetuados ou 
receitas cobradas. 

* Erros de colaboradores, 
falhas no envio da informação. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Reforço das medidas de controlo 
interno, numa perspetiva de 
prevenção da corrupção e infrações 
conexas. 

Guias e relações para entrega 
ao Estado ou a outras 
entidades das importâncias 
relativas a descontos ou 
reposições que lhe pertençam 
ou lhe sejam devidas. 

* Não cumprimento dos prazos 
de ou outros pedidos de 
informação; 
* Falhas de validação da 
informação prestada. 

* Corrupção passiva para o 
ato ilícito. 

M
od

er
ad

o 

* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Transferir para os cofres do 
Estado ou de outras entidades, 
nos prazos e termos legais, as 
respetivas receitas. 

* Não cumprimento dos prazos 
e princípio de Unidade de 
Tesouraria.  
 

* Corrupção passiva para o 
ato ilícito. 

M
od

er
ad

o 

* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência. 

Registos contabilísticos da 
Tesouraria. 

* Erros de colaboradores, 
identificação das verbas 
recebidas. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Promoção de formação; 
* Informação e  
sensibilização dos trabalhadores. 

Processar adiantamentos 
autorizados e controlar 
periodicamente os mesmos. 

* Envio de 
documento/obrigação por 
parte das entidades externas. 

- 

El
ev

ad
o 

* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência. 

Inventário dos bens móveis e 
imóveis. 

* Erro na 
contabilização/classificação e 
incumprimentos de prazos 
internos. 

* Abuso de poder;  
* Peculato. 

M
od

er
ad

o 

* Reforço das medidas de controlo 
interno numa perspetiva de 
prevenção da corrupção e infrações 
conexas;  
* Realização de testes de  
conformidade quanto ao 
cumprimento do Manual de 
Procedimentos. 

Dados contabilísticos relativos 
aos imóveis existentes. 

* Erros de colaboradores na 
utilização CC 2, deficiência das 
aplicações informáticas. 

* Corrupção passiva para o 
ato ilícito;  
* Abuso de poder. 

M
od

er
ad

o 

* Conferências físicas periódicas 
para verificar se os bens estão 
inventariados. 

Abate de bens móveis, 
eventualmente inúteis ou 
obsoletos. 

* Abate sem autorização; 
* Proposta indevida para abate 
de bens. 
 

* Abuso de poder;  
* Peculato. 

 

M
od

er
ad

o 

* Elaboração de um Manual de 
Procedimentos de Abates de bens 
ao Inventário da UTAD. 

Apoio técnico na gestão 
financeira de projetos 
integrados nos diversos fundos 
de apoio. 

* Falta de resposta aos 
pedidos. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência. 

Ações e registos financeiros dos 
diferentes projetos 
(investimento, investigação, 
mobilidade, entre outros). 

* Erro na 
contabilização/classificação e 
incumprimentos de prazos 
internos. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência;  
* Elaboração de manual de 
procedimentos. 

Organização administrativa e o 
controlo da execução 
financeira dos projetos 
(investimento, investigação, 
mobilidade, entre outros). 

* Comunicação entre as 
unidades internas afetas a 
projetos de investigação. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Pedidos de pagamento 
relativos a financiamentos 
concedidos. 

* Falta de execução dos 
projetos. 

* Corrupção passiva para o 
ato ilícito. 

 

M
od

er
ad

o 

* Reforço das medidas de controlo 
interno;  
* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência. 

Informações e pareceres de 
caráter económico e financeiro 
no âmbito dos projetos 
(investimento, investigação, 
mobilidade, entre outros). 

* Comunicação entre as 
unidades internas afetas a 
projetos de investigação. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Promoção de formação dos 
colaboradores. 

Prestação de contas regular ao 
Conselho de Gestão nos 
domínios económico-
financeiros. 

* Falhas de validação da 
informação prestada; 
* Deficiência das aplicações 
informáticas. 

* Corrupção passiva para o 
ato ilícito;  
* Abuso de poder. 

M
od

er
ad

o 

* Reforço das medidas de controlo 
interno;  
* Maior exigência de planificação 
das atividades com adequada 
antecedência. 

Conformidade da informação 
financeira, designadamente do 
ponto de vista da deteção de 
eventuais situações irregulares. 

* Falhas de validação da 
informação prestada;  
* Deficiência das aplicações 
informáticas. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Reforço das medidas de controlo 
interno, numa perspetiva de 
prevenção da corrupção e infrações 
conexas. 

Conta de gerência (submetida 
ao Tribunal de Contas). 
 
Documentos de informação 
financeira a prestar às 
entidades fiscalizadoras. 

* Não cumprimento dos prazos 
de submissão de reportes ou 
outros pedidos de informação; 
* Falhas de validação da 
informação prestada. 

* Corrupção passiva para o 
ato ilícito;  
* Abuso de poder. 

M
od

er
ad

o 
* Reforço das medidas de controlo 
interno, numa perspetiva de 
prevenção da corrupção e infrações 
conexas. 
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CENTRAL DE COMPRAS 
Atividade Riscos de Gestão 

Riscos de corrupção e 
infrações conexas 

Grau do 
Risco Medidas 

Aquisição de bens, serviços e 
empreitadas 

* Insuficiências na 
documentação (Caderno de 
Encargos e Programa do 
Concurso) que não cumpram a 
legislação; 
* Erros na seleção do 
Procedimento; 
* Erros na confirmação da 
existência da dotação 
orçamental; 
* Insuficiências na autorização 
da despesa; 
* Insuficiências na intervenção 
do Gestor de Contrato; 
* Insuficiências na seleção do 
júri; 
* Ausência de propostas 
apresentadas pelo mercado; 
* Participação económica em 
negócio. 

* Corrupção para ato 
ilícito; 
* Tráfico de influência; 
* Abuso de poder 
* Violação dos princípios e 
regulamentos de 
contratação; 
* Favorecimento de 
fornecedor. 

El
ev

ad
o 

* Conferências de informação 
intermédia e final; 
* Segregação de funções e 
rotatividade de funções; 
* Medidas para controlo dos 
prazos; 
* Acompanhamento e supervisão 
da atividade pelo dirigente. 

Fornecedores * Falha na entrega de produto 
(tempo de entrega); 
* Falha na entrega de produto 
(quantidade, qualidade, não 
cumprimentos do requisito 
legais ou correspondência de 
produtos); 
* Indisponibilidade de produtos 
contratualizados; 
* Avaliação de fornecedores 
deficiente; 
* Pagamentos não autorizados. 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito. 
* Peculato. 
* Abuso de poder. 

El
ev

ad
o 

* Realizar a avaliação de 
fornecedores. 

Instruir os processos para 
obtenção do visto prévio do 
Tribunal de Contas 

* Atrasos no envio dos 
processos para obtenção do 
visto prévio do Tribunal de 
Contas. 

- 

El
ev

ad
o 

* Medidas para controlo dos 
prazos; 
Acompanhamento e supervisão da 
atividade pelo dirigente. 

Gestão dos “stocks” e armazém * Desvio ou não conferência do 
produto; 
* Retenção para uso próprio do 
material; 
* Entrega inferior à contratada; 
* Detioração do material em 
stock; 
* Falha na gestão do stock; 
* Receção de material não 
conforme. 

* Abuso de poder; 
* Corrupção passiva para 
ato ilícito; 
* Tráfico de influência. 

M
od

er
ad

o 

* Ações de sensibilização; 
* Ações de verificação. 
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GABINETE DE AUDITORIA E CONTROLO INTERNO 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Sistema de controlo interno 

* Não cumprir o estabelecido 
no plano de controlo interno. 

* Abuso de Poder. 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o risco e monitorizar 
a informação. 

Desenvolver ações respeitantes 
à auditoria de gestão, 
executando estudos 
económicos e financeiros no 
âmbito quer da reitoria, quer 
da Universidade, de acordo 
com o plano anual de 
auditorias aprovado pelo 
Conselho de Gestão 

* Não existir plano anual de 
auditorias aprovado pelo 
Conselho de Gestão. 
 

* Abuso de Poder. 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o risco e monitorizar 
a informação. 

Analisar e avaliar, em termos 
de economia, eficiência e 
eficácia, as atividades dos 
Serviços 
e Estruturas Especializadas do 
Grupo Público UTAD e das 
unidades orgânicas 

* Análise imprópria. 
 

* Abuso de Poder. 

M
od

er
ad

o 

* Cooperação ativa com as diversas 
unidades orgânicas. 

Verificar o cumprimento das 
disposições legais e 
regulamentares, identificando 
as situações de falta de 
consistência e conformidade na 
aplicação de procedimentos 
administrativos e maximização 
da eficiência fiscal 

* Verificação insuficiente. 
 

* Abuso de Poder. 

M
od

er
ad

o 

* Recolha de informação e 
atualização da legislação em vigor, 
junto dos diversos serviços. 

Relatórios e medidas tendentes 
à eliminação das eventuais 
disfunções ou incorreções 
detetadas 

* Relatório desvirtuado da real 
situação da instituição. 
 

* Abuso de Poder. 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o risco e monitorizar 
a informação. 

Reportar exposições 
significativas ao risco, 
nomeadamente risco de fraude 

* Não reportar. 
 

* Abuso de Poder. 

M
od

er
ad

o 

* Comunicar, sempre que for 
detetada alguma fragilidade, aos 
órgãos de gestão. 

Acompanhar as auditorias 
externas e coordenar a 
elaboração de contraditórios, 
colaborar com o Fiscal Único 

* Mau acompanhamento e 
espírito crítico parco. 
 

* Abuso de Poder. 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o risco e monitorizar 
a informação. 
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GABINETE DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS E MOBILIDADE 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Cooperação e 
internacionalização 

* Fornecimento de informação 
incorreta.; 
* Seleção e seriação incorreta; 
* Atribuição incorreta de bolsa. 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito;  
* Abuso de poder. 

Re
du

zi
do

 

* Publicar e cumprir o Regulamento 
Funcional da Unidade/Plano de 
Estratégico da UTAD. 

Analisar e informar sobre a 
conformidade com a política 
institucional das propostas de 
cooperação (acordos, 
protocolos, convénios, entre 
outros) e monitorizar a sua 
execução 

* Fornecimento de informação 
incorreta. 

- 

Re
du

zi
do

 

*Publicar e cumprir o Regulamento 
Funcional da Unidade/Plano de 
Estratégico da UTAD. 
* Monitorizar a atividade 

Contactos e papel de 
interlocutor junto dos vários 
organismos nacionais e 
estrangeiros no seu âmbito de 
ação 

* Fornecimento de informação 
incorreta. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Sensibilizar os colaboradores para 
a importância estratégica dos 
contactos e correta informação. 
* Plano Estratégico da UTAD e Plano 
de Atividades do GRIM. 

Atividades no âmbito de redes 
interinstitucionais, consórcios, 
protocolos de cooperação e 
projetos de colaboração 
internacional 

* Fornecimento de informação 
incorreta. 

- 
Re

du
zi

do
 

* Plano Estratégico da UTAD e Plano 
de Atividades; 
* Procedimentos GRIM. 

Centro de informação com 
base na documentação 
recebida das IES nacionais e 
estrangeiras, da informação 
sobre programas de educação, 
proveniente da Comissão 
Europeia e de outros 
organismos internacionais 

* Fornecimento de informação 
incorreta. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Sensibilizar os colaboradores para 
a importância estratégica dos 
contactos e correta informação.  
* Plano Estratégico da UTAD;  
* Plano de Atividades GRIM;  
* Procedimentos do GRIM. 

Programas de intercâmbio e 
mobilidade e processos de 
concessão de bolsas 

* Fornecimento de informação 
incorreta; 
* Seleção e seriação incorreta; 
* Atribuição incorreta de bolsa. 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito;  
* Abuso de poder. 

M
od

er
ad

o 

* Normas Erasmus e do Guia do 
programa Erasmus e outros;  
* Carta Erasmus para o Ensino 
Superior; Regulamento 
pedagógico/especifico da Direção 
de Curso;  
* Seleção deve ser realizada por 2 
elementos no mínimo/Publicação 
dos resultados;  
* Procedimentos do GRIM. 
* Monitorização dos processos 

Candidaturas institucionais aos 
programas nacionais e 
internacionais de cooperação 
e/ou mobilidade ou outros de 
interesse relevante 

* Fornecimento de informação 
incorreta. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Plano Estratégico da UTAD;  
* Plano de Atividades do GRIM e 
Procedimentos do GRIM;  
* Edital de candidaturas. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Apoiar os estudantes, 
docentes, investigadores e não 
docentes estrangeiros na sua 
integração na vida académica, 
cultural e social, promovendo a 
realização de cursos de língua e 
cultura portuguesa, e 
organizando convívios, passeios 
e visitas 

* Falha no apoio à integração; 
* Falha na comunicação de 
informações. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Legislação Europeia para os 
Programas Erasmus;  
* Carta Erasmus para o Ensino 
Superior;  
* Normas Erasmus;  
* Procedimentos do GRIM. 

Promover a harmonização de 
procedimentos no âmbito da 
cooperação 
internacional e mobilidade, 
com vista à definição de 
metodologias inovadoras, 
respeitando as especificidades 
e prioridades estabelecidas 
pelas unidades orgânicas 

* Fornecimento de informação 
incorreta. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Plano Estratégico da UTAD e Plano 
de Atividades do GRIM; 
* Procedimentos do GRIM. 

Seminários, cursos, bolsas e as 
demais ações 

* Falha no planeamento 
seminários, cursos, bolsas e 
ações. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Plano Estratégico da UTAD e Plano 
de Atividades do GRIM;  
* Procedimentos do GRIM. 
* Monitorização do processo. 

Emissão de declarações /Cartas 
de Aceitação/outros 
documentos 

* Falsificação (conteúdo falso 
ou alteração) por funcionário;  
* Fornecimento de informação 
incorreta. 

* Abuso de Poder;   
* Corrupção passiva para 
ato ilícito. 

 

M
od

er
ad

o 

* Procedimentos do GRIM;  
* Formação interna dos 
trabalhadores;  
* Legislação e Estatuto disciplinar;  
* Verificação por 2 pessoas;  
* Verificações aleatórias. 

Atribuição e Pagamento de 
Bolsas aos Estudantes 

* Pagamentos indevidos;  
* Aplicação indevida do 
regulamento;  
* Falha no planeamento das 
bolsas. 

* Abuso de poder;  
* Tráfico de influência;  
* Corrupção passiva para 
ato ilícito. 

 

M
od

er
ad

o 

* Cumprimento das tabelas de 
valores de referência dos 
programas;  
* Exigência de no mínimo 2 pessoas 
para a verificação do lançamento e 
pagamento das bolsas;  
* Auditorias aleatórias;  
* Auditorias periódicas; 
* Auditorias aos pagamentos. 

Atendimento ao Público * Fornecimento de Informação 
incorreta: atendimento parcial 
e diferenciado; Violação dos 
princípios de igualdade, justiça;  
* Imparcialidade na prestação 
de informações e 
esclarecimentos no âmbito dos 
programas e processos dos 
candidatos e outros;  
* Dever de decisão. 

* Abuso de poder;  
* Corrupção passiva para 
ato ilícito. 

Re
du

zi
do

 

* Definição de procedimentos;  
* Reforço do controlo interno;  
* Formação interna dos 
trabalhadores;  
* Legislação e Estatuto disciplinar;   
* Sensibilização sobre as 
consequências disciplinares pela 
prática de atos irregulares;  
* Realização de inquéritos de 
satisfação aos estudantes. 
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BALCÃO INTEGRADO DE INFORMAÇÃO 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Atendimento transversal. * Violação dos princípios gerais 
da atividade administrativa;  
* Atendimento parcial e 
diferenciado; 
* Falta de resposta em tempo 
útil; 
* Informação incorreta; 
* Falha no encaminhamento de 
processos. 

* Tráfico de influência 

El
ev

ad
o 

* Capacitar e formar os 
colaboradores com funções no 
atendimento. 

* Verificação e monitorização 
aleatória de processos.  

Receção e registo de 
correspondência; 
 

Expedição e registo de 
correspondência; 
 

Promover a transferência e 
intercâmbio de documentação 
entre unidades da 
Universidade. 

* Falha no registo da 
documentação; 
* Falha no encaminhamento de 
processos; 
* Extravio de correspondência; 

- 

M
od

er
ad

o 

* Elaborar um guião para 
tratamento e encaminhamento da 
correspondência e documentação 
recebida; 
* Centralizar o registo das saídas; 
* Elaborar um guião para 
encaminhamento dos processos 
GESDOC. 
* Verificação e monitorização 
aleatória de processos. 
 

Gestão do Arquivo; 
 

Pesquisas desenvolvidas por 
utilizadores internos e 
externos, no âmbito da gestão 
física e da gestão documental 
online. 

* Falha no registo da 
documentação; 
* Perda irreparável da 
documentação em arquivo;  
* Tratamento inadequado da 
documentação enviada para o 
arquivo. 
* Falha na localização da 
informação. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar Risco. 

Sistemas de consolidação e 
reporte integrado de 
informação, bem como prestar 
informação integrada aos 
órgãos de gestão da 
Universidade. 

* Não reportar a informação 
solicitada. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar Risco. 
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GABINETE DE APOIO À REITORIA 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Assessorar o Reitor; 
Assessorar toda a equipa 
Reitoral; 
Organizar e coordenar as 
agendas do Reitor, da Equipa 
Reitoral e do Administrador, e 
restantes órgãos de gestão. 

* Falha na assessoria; 
* Falha na priorização dos 
eventos/ temas relevantes para 
a equipa reitoral. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar Risco. 

Tratar dos assuntos relativos 
aos contactos e audiências dos 
órgãos de gestão. 

* Favorecimento. * Tráfico de influência. 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar Risco. 

Receção, classificação, 
expedição, distribuição e 
arquivo da documentação; 
Procedimentos administrativos 
necessários à preparação do 
expediente a submeter a 
despacho e à sua execução; 

* Falha na classificação e 
encaminhamento da 
documentação; 
* Falha nos procedimentos. 
 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar Risco. 

Divulgação das normas internas 
e demais diretrizes emanadas 
dos órgãos de gestão; 
Divulgação dos textos finais das 
deliberações dos órgãos de 
gestão. 

* Falha na divulgação. - 

M
od

er
ad

o 

* Verificação aleatória, por 
responsável do GAR, a divulgações 
emitidas no ano. 
 

Emissão de Declarações. * Falsificação de Documentos. 
 

* Corrupção ativa para ato 
ilícito;  
* Abuso de poder;  

M
od

er
ad

o 

* Verificação aleatória, por 
responsável do GAR, a documentos 
emitidos no ano. 

Gestão de Fundo de Maneio. 
* Favorecimento de 
fornecedores; 
* Participação económica em 
negócio. 

* Corrupção ativa para ato 
ilícito;  
* Tráfico de influência; 
* Peculato. M

od
er

ad
o 

* Verificação aleatória, por 
responsável do SFP, a despesas 
submetidas. 
 

Aquisição de bens e serviços. 
* Participação económica em 
negócio;  
* Favorecimento de 
fornecedores. 

* Corrupção ativa para ato 
ilícito;  
* Tráfico de influência; 
* Peculato. Re

du
zi

do
 

* Acompanhar Risco. 

Utilização de bens públicos. 

* Apropriação ou utilização 
indevida de bens públicos;    
* Desaparecimento de bens;  
* Violação do princípio da 
prossecução do interesse 
público. 

* Peculato; 
*Abuso de poder. 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar Risco. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Cedência de espaços e 
equipamentos. 

* Cedência de equipamentos 
ou espaços por pessoa ou 
órgão sem competência. 

- 

Re
du

zi
do

 
 

* Acompanhar Risco. 
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GABINETE DE APOIO À ADMINISTRAÇÃO 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Assessorar o Administrador * Falha na assessoria; 
* Falha na priorização dos 
eventos/ temas relevantes para 
a Administração. 

 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar Risco. 

Tratar dos assuntos relativos 
aos contactos e audiências 
promovidas pelo 
Administrador. 

 * Tráfico de influência;  
* Favorecimento. 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar Risco. 

Receção, classificação, 
expedição, distribuição e 
arquivo do expediente afeto ao 
Administrador; 

* Falha na classificação e 
encaminhamento da 
documentação; 
* Falha nos procedimentos. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar Risco. 

Divulgação a todos os serviços 
das normas internas e demais 
diretrizes emanadas pelo 
Administrador; 

* Falha na divulgação. - 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar Risco. 

Procedimentos administrativos 
necessários à preparação do 
expediente 

* Falha na preparação da 
documentação. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar Risco. 
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GABINETE DE COMUNICAÇÃO E IMAGEM 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Plano de comunicação 
estratégico da Universidade. 

* Plano desajustado da 
realidade, nomeadamente 
quanto aos públicos-alvo, 
recursos e exequibilidade; 
* Inexistência de alguns 
indicadores de monitorização. 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito;  
* Tráfico de influência. 

Re
du

zi
do

 

* Contratação de empresa auditora 
para avaliar a implementação do 
plano estratégico de comunicação; 
* Constituição de equipa interna 
multidisciplinar para avaliação da 
implementação do plano 
estratégico de comunicação. 

Planeamento de meios * Beneficiação de parceiros 
externos; 
* Fornecer informação 
privilegiada; 
* Alguma subjetividade na 
aplicação de critérios no 
decorrer da análise das 
propostas. 

* Corrupção ativa;  
* Concussão;  
* Abuso de poder;  
* Peculato;  
* Recebimento indevido de 
vantagem;  
* Tráfico de influência;  
* Suborno. 

El
ev

ad
o 

* Centralização dos procedimentos 
de aquisição pública na Central de 
Compras e/ou outro gabinete 
externo ao GCI. 

Assessoria de imprensa à 
instituição 

* Resposta tardia e/ou 
inexistente aos pedidos de 
informação solicitados pelos 
órgãos de comunicação social; 
* Informação veiculada não 
validada (informações 
erróneas, gralhas, etc.); 
* Dificuldades em estabelecer 
contactos; 
* Contacto direto dos media; 
* Possibilidade de manipulação 
dos dados na elaboração dos 
indicadores de clipping.  

* Tráfico de influência. 

El
ev

ad
o 

* Validação prévia e dos 
interlocutores da informação a 
veicular; 
* Disponibilização de diferentes 
meios de contacto (telefónico e/ou 
eletrónico); 
* Contratação de empresa de 
clipping 

Conteúdos de promoção e 
comunicação 

* Promoção e utilização 
inadequada da imagem da 
instituição; 
* Baixa visibilidade da imagem 
da UTAD; 
* Baixo conhecimento das 
normas gráficas da UTAD pela 
comunidade académica nos 
diferentes suportes (físicos e 
digitais). 

- 

M
od

er
ad

o 

* Disponibilização, 
acompanhamento e monitorização 
das normas de identidade visual. 

Gestão e produção de 
conteúdos para canais de 
comunicação oficiais (website e 
redes sociais) da Universidade 

* Risco de incorreção e 
desatualização dos conteúdos; 
* Risco de erros e gralhas nas 
publicações internas e 
externas; 
* Danos reputacionais 

- 

El
ev

ad
o 

* Validação prévia e dos 
interlocutores da informação a 
veicular; 
* Ações de formação. 

Suportes promocionais da 
Universidade e das suas 
atividades 

* Falhas na acessibilidade e na 
segurança do website oficial; 
* Possibilidade de acessos  
indevidos às redes sociais; 
* Utilização de software não 
licenciado. 

* Concussão;  
* Peculato;  
* Recebimento indevido de 
vantagem. 

El
ev

ad
o 

* Monitorização e atualização dos 
certificados de segurança 
eletrónica; 
* Acesso restrito às redes sociais 
* Alteração regular das credenciais 
de acesso. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Canais de comunicação 
internos da Universidade 

* Perda ou visualização 
extemporânea das solicitações 
de divulgação; 
* Adulteração da informação 
solicitada para divulgar 
internamente; 
* Massificação dos canais 
internos de comunicação - 
Spam. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Validação prévia da informação a 
veicular; 
* Monitorização e atualização dos 
certificados de segurança 
eletrónica. 

Cumprimento das linhas gráfica 
e editorial 

* Não existência de critérios e 
regras gráficas e editoriais; 
* Não cumprimento das 
Normas de Identidade visual da 
Universidade; 
* Falta de recursos humanos 
especializados;  
* Limitação de respostas em 
tempo útil. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Criação e implementação do 
Manual de Procedimentos do GCI. 

Produção de conteúdos 
multimédia 

* Conteúdos multimédia 
desatualizados; 
* Falta de recursos humanos 
especializados; 
* Material sem a qualidade 
necessária para divulgação; 
* Não existência de uma linha 
editorial para a produção de 
conteúdos de multimédia; 
* Inexistência de um arquivo 
catalogado; 
* Insuficiência operacional dos 
sistemas adequados para a 
manutenção e arquivo do 
material multimédia. 

- 

El
ev

ad
o 

* Criação de um planeamento anual 
dos conteúdos; 
* Validação prévia da informação a 
veicular; 
* Ações de formação; 
* Redundância no armazenamento 
da informação (SAV, SF e SIC); 
* Definição de regras de 
catalogação. 

Supervisão da UTAD TV e da 
UFM na vertente institucional 

* Ausência de um planeamento 
estratégico; 
* Dificuldades na tomada de 
decisões estratégicas no seio 
das respetivas direções; 
* Escassez de recursos 
humanos;  
* Incapacidade de dar resposta 
a todas as solicitações; 
* Equipamentos obsoletos. 

* Corrupção ativa;  
* Peculato;  
* Suborno;  
* Tráfico de influência. 

 

El
ev

ad
o 

* Criação de um planeamento anual 
dos conteúdos institucionais; 
* Validação prévia da informação a 
veicular. 
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GABINETE DE ENSINO, FORMAÇÃO E INOVAÇÃO PEDAGÓGICA 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Atividades curriculares 
(estágios incluídos nos ciclos de 
estudo, bem como 
extracurriculares e programas 
de ação específicos). 

* Tratamento de informação 
sensível; 
* Dependência externa para o 
cumprimento dos prazos. 

* Abuso de Poder. 

M
od

er
ad

o 

* Divulgação clara dos 
procedimentos e submissão 
atempada das informações. 

Colaboração com estruturas 
internas e externas, no âmbito 
da transição para a vida ativa e 
na organização de formação. 

* Dependência externa de 
informação; 
* Número mínimo de inscritos 
para funcionamento das 
atividades. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Sensibilização da academia para a 
oferta formativa através de 
divulgação e publicitação. 

Abandono escolar. * Falha na transmissão da 
informação dos SA; 
* Garantia do anonimato com 
encaminhamento situações; 
* Falha na comunicação 
atempada; 
* Perda de informação 
essencial; 
* Tratamento de informação 
sensível. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Confirmação dos dados com SA; 
* Informação aos estudantes sobre 
mecanismos de apoio, mesmo que 
identificados incorretamente; 
* Código de conduta para a 
segurança da informação e dados 
pessoais. 

Cursos de línguas para os 
estudantes da Universidade. 

* Número mínimo de inscritos 
para funcionamento das 
atividades. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Sensibilização para a oferta 
formativa através de divulgação e 
publicitação. 

Formação e desenvolvimento 
pessoal e social. 

* Baixa execução do Plano de 
Formação; 
Incumprimento dos prazos 
estabelecidos com as partes 
interessadas; 
* Incumprimento dos planos de 
atividades; 
* Inadequação das ações de 
formação propostas; 
* Falha na previsão anual de 
ações de formação estratégicas 
e legalmente previstas; 
* Número mínimo de inscritos 
para funcionamento das 
atividades. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Sensibilização para a oferta 
formativa através de divulgação e 
publicitação; 
* Envolvimento de parceiros na 
conceção e divulgação da oferta 
formativa. 

Formação pedagógica de 
docentes, formação online. 

* Baixa execução do Plano de 
Formação; 
* Inadequação das ações de 
formação propostas; 
* Falha na previsão anual de 
ações de formação estratégicas 
e legalmente previstas. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Sensibilização para a oferta 
formativa através de divulgação e 
publicitação; 
* Envolvimento de parceiros na 
conceção e divulgação da oferta 
formativa. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Formação especializada nas 
áreas da inovação pedagógica e 
das tecnologias 
educativas. 

* Escassez de recursos 
especializados internamente na 
UTAD. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Contratação de RH e constituição 
de equipa dedicada. 
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GABINETE DE ASSESSORIA JURÍDICA 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Respostas e outras peças 
processuais nos recursos 
graciosos e processos de 
contencioso administrativo; 
 

Apoiar/ instruir inquéritos, 
processos de averiguação ou 
processos disciplinares. 

* Apreciações jurídicas 
discricionárias contrárias ao 
interesse público e violação dos 
princípios gerais de direito, 
nomeadamente, da igualdade 
de tratamento, 
proporcionalidade, justiça, boa-
fé, responsabilidade e 
competência; 
* Interpretação indevida do 
enquadramento legal; 
* Quebra do dever de sigilo e 
uso de informação privilegiada. 

* Abuso de poder,  
* Corrupção passiva para 
ato ilícito; 
* Tráfico de influência, 
favorecimento do 
requerente aquando da 
apreciação jurídica; 
* Situações de conflitos de 
interesse; 
 

M
od

er
ad

o 
 

* Formação contínua em diferentes 
áreas jurídicas; 
* Estabelecimento de critérios e 
procedimentos de fundamentação 
coerente; 
* Acompanhamento e supervisão 
pelos dirigentes do rigoroso 
cumprimento dos princípios e 
normas éticas inerentes às funções; 
* Observância de medidas 
destinadas à prevenção de quebra 
de sigilo. 

 

Realização de estudos, emissão 
de pareceres, prestação de 
informações de natureza 
jurídica; 
 

Preparação ou apreciação de 
projetos de regulamentos e 
outros normativos internos, 
bem como de instrumentos 
jurídicos; 
 

Análise de contratos de 
qualquer natureza, bem como 
elaboração de minutas de 
documentos de diversa 
natureza; 
 

Apoiar tecnicamente os 
procedimentos de contratação 
pública; 
 

Orientar e apoiar os 
mandatários externos. 

* Interpretação indevida do 
enquadramento legal, 
* Apreciação de exposições 
com prioridades injustificadas; 
* Apreciações jurídicas 
discricionárias contrárias ao 
interesse público e violação dos 
princípios gerais de direito, 
nomeadamente, da igualdade 
de tratamento, 
proporcionalidade, justiça, boa-
fé, responsabilidade e 
competência; 
* Situações de conflitos de 
interesse; 
* Quebra do dever de sigilo e 
uso de informação privilegiada. 

* Abuso de poder; 
* Corrupção passiva para 
ato ilícito; 
* Tráfico de influência, 
favorecimento do 
requerente aquando da 
apreciação jurídica. 
 

M
od

er
ad

o 

* Formação contínua em diferentes 
áreas jurídicas; 
* Estabelecimento de critérios e 
procedimentos de fundamentação 
coerente; 
* Acompanhamento e supervisão 
pelos dirigentes do rigoroso 
cumprimento dos princípios e 
normas éticas inerentes às funções; 
* Observância de medidas 
destinadas à prevenção de quebra 
de sigilo; 
* Preferência da colegialidade na 
realização de estudos e pareceres 
jurídicos. 
 

Recolher, sistematizar e 
constituir uma base de dados 
de natureza jurídica para apoio 
ao exercício das respetivas 
competências e daqueles cujas 
funções justifiquem o respetivo 
acesso. 

* Interpretação indevida do 
enquadramento legal; 
* Apreciações jurídicas 
discricionárias contrárias ao 
contexto normativo em vigor. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Acompanhamento e supervisão 
pelos dirigentes do rigoroso 
cumprimento das funções. 
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GABINETE DE PLANEAMENTO, AVALIAÇÃO E MELHORIA 
Atividade Riscos de Gestão 

Riscos de corrupção e 
infrações conexas 

Grau do 
Risco Medidas 

Planeamento estratégico e 
operacional. 

* Ausência de informação de 
suporte ao planeamento 
estratégico e operacional; 
* Falta de articulação entre o 
planeamento estratégico e o 
operacional; 
* Indefinição de metas e de 
resultados a atingir; 
* Risco de incoerência da 
informação; 
* Incumprimento dos prazos 
legais. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Definição de objetivos 
estratégicos; 
* Identificação de indicadores de 
desempenho;  
* Comunicação com as partes 
envolvidas; 
* Revisão por 3ªs dos documentos 
antes da aprovação; 
* Preparação de Bases para recolha 
de informação; 
* Elaboração de Plano de Execução 
com cronograma. 

Planos e relatórios de 
atividades; 
Redação de documentos e 
relatórios a cargo do GPAM; 
Produção de informação para 
reporte interno e para as 
diversas entidades oficiais; 
Organização de atividades 
diversas. 
 

* Dados recolhidos incorretos; 
* Prestação de Informação 
incorreta ou incompleta; 
* Falha do cumprimento do 
Prazos; 
* Não definição do âmbito e do 
enquadramento da Atividade; 
* Falhas de comunicação. 

- 

M
od
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o 

* Elaboração de Plano de Execução 
e Cronograma; 
* Elaboração de Bases para recolha 
da informação; 
* Revisão de documentos por 3ºs. 
* Reunião de encerramento da 
Atividade (O que correu bem, 
correu mal, lições aprendidas); 
* Verificação por amostragens das 
informações disponibilizadas 
(análise das fontes). 

Processos de avaliação e 
acreditação institucional. 

* Incumprimento de prazos; 
* Informação desatualizada. 

- 

El
ev
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* Elaboração de Plano de Execução 
e Cronograma; 
* Recolha de informação 
pertinente; 
* Constituição de equipa 
multidisciplinar; 
* Reuniões sobre ponto de 
situação. 

Garantia da conformidade dos 
requisitos das Normas no 
âmbito dos vários Sistemas de 
Gestão e leis aplicáveis; 
 
Processos, procedimentos de 
acompanhamento e melhoria. 

* Negligência no cumprimento 
dos requisitos legais e 
normativos; 
* Falta de imparcialidade; 
* Falta de planeamento das 
atividades de análise/melhoria; 
* Falta de acesso à informação; 
* Ações corretivas/ preventivas 
não são eficazes. 

* Abuso de poder; 
* Favorecimento indevido. 

M
od

er
ad

o 

* Supervisão e revisão dos 
procedimentos adotados e dos 
produtos elaborados; 
* Formação Específica; 
* Elaboração de Plano de Execução 
e Cronograma; 
* Reunião com Gestores de 
processos; 
* Auditorias Internas. 

Rankings nacionais e 
internacionais. 

* Dificuldade de 
adequabilidade da informação 
solicitada; 
* Risco de incoerência da 
informação reportada; 
* Incumprimento de prazos. 

- 

M
od
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* Elaboração do Plano de Execução 
e Cronograma 
* Interação com a entidade 
responsável pelo Ranking, para 
esclarecimento de dúvidas; 
* Definição interna de critérios a 
adotar; 
* Preparação de Bases para recolha 
de informação. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Satisfação dos clientes e PI. * Não cumprimento de prazo 
ao reclamante; 
* Falha no tratamento dos 
elogios, sugestões e 
reclamações; 
* Baixa taxa de resposta a 
questionários de satisfação. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Criação de mapa para 
reclamações recebidas, prazos de 
resposta e reclamações respondidas 
em agenda eletrónica; 
* Sensibilização aos responsáveis 
das unidades visadas para 
cumprimento do prazo; 
* Divulgação e envio de lembretes 
apelando à resposta aos 
questionários. 

Empregabilidade dos 
diplomados e auscultação 
stakeholders. 

* Baixa taxa de resposta a 
questionários de satisfação; 
* Falha na transmissão da 
informação dos SA. 

- 

Re
du
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* Reforço do pedido de 
preenchimento dos questionários 
por várias ferramentas de 
comunicação (email, facebook, 
Instagram); 
* Atualização da lista de contactos; 
* Contactar pessoalmente o 
interlocutor nos SA. 
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GABINETE DE PROJETOS E FINANCIAMENTO EXTERNO 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Candidaturas a mecanismos de 
financiamento apropriados. 
 

* Submissão de candidaturas a 
projetos e bolsas diretamente 
nos portais das entidades 
financiadoras sem 
conhecimento prévio do GPFE. 

Corrupção Passiva 

Re
du

zi
do

 

* Monitorizar o risco; 
* Acompanhar o portal de registo 
das Candidaturas; 
* Monitorizar o GESDOC com 
informações a solicitar autorização 
para candidaturas. 

Candidaturas a projetos e 
programas de investigação. 

* Avaliação incorreta ou 
admissão de processos de 
investigação inelegíveis; 
* Alocação de horas a projetos 
diferentes das efetivamente 
imputadas. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Deverá ser efetuada uma 
validação cruzada e verificação 
hierárquica do processo; 
* O preenchimento das timesheets 
deverá ser feito em sistema em 
interface com os Recursos 
Humanos, uma vez que permitirá a 
parametrização do vencimento aos 
custos dos projetos de forma 
automática. 

Gestão e acompanhamento de 
projetos. 

* Falta de acompanhamento da 
execução financeira e física, 
levando ao incumprimento dos 
prazos e objetivos no âmbito 
dos projetos. 
 

- 

El
ev
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o 

* Criação de um mecanismo de 
controlo e acompanhamento da 
execução física e financeira dos 
projetos a fim de evitar a devolução 
de parte do financiamento; 
* Monitorização e cumprimento 
dos prazos para reporte de 
informação; 
* Reportes trimestrais sobre a 
evolução das candidaturas e 
projetos financiados. 

Projetos inovadores. * Dificuldade em encontrar 
equipas internas que possam 
assumir estes projetos; 
* Dificuldade em elaborar 
planos de trabalhos. 

- 

Re
du
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* Monitorizar e acompanhar o risco. 

Sistematizar e manter 
atualizada informação sobre 
investigadores, projetos de 
investigação e infraestruturas e 
equipamentos científicos 
residentes. 

* Falta de atualização da 
informação; 
* Falta de recursos humanos 
face ao volume de projetos que 
possam surgir. 
 

- 

Re
du
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* Monitorizar e acompanhar o risco. 
 

Atividades de Mecenato. * Não existência de um Plano 
de Ação para captação de 
fundos; 
* Não promoção do Mecenato 
junto de potenciais mecenas. 

- 

El
ev
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o 

* Criação de um Plano para 
Captação de Mecenas; 
* Criação de Regulamento de 
Mecenato; 
* Atualização da página web do 
mecenato da UTAD; 
* Elaboração de Relatório Anual 
sobre o Mecenato; 
* Desenvolver atividade para 
Mecenas. 
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SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Gestão dos Serviços de 
Alimentação. 

* Número insuficiente de 
recursos humanos; 
* Desadequação nas 
qualificações dos recursos 
humanos; 
* Conflito de interesses no 
processo de recrutamento de 
RH; 
* Conflito de interesses das 
comissões de escolha/ júris e 
gestores de contrato na 
contratação de bens e serviços; 
* Sobreposição na utilização de 
recursos em Serviços de 
Catering (equipamentos, 
pessoas). 

- 

M
od
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* Analisar o mapa de pessoal, a 
avaliação de desempenho, as 
aposentações ocorridas e a ocorrer 
num futuro próximo; 
* Garantir que a declaração de 
inexistência de conflito de 
interesses e incompatibilidades é 
assinada; 
* Verificar a disponibilidade dos 
recursos necessários para o serviço 
de catering. 

Gestão das Compras 
Alimentares. 

* Deficiente elaboração dos 
cadernos de encargos ou 
especificações técnicas; 
* Deficiente avaliação das 
propostas; 
* Aquisição de bens e serviços 
sem procedimento de 
contratação; 
* Utilização indevida do Fundo 
de Maneio. 

* Abuso de Poder; 
* Corrupção Ativa e 
Passiva; 
* Peculato. 

El
ev

ad
o 

* Verificar a elaboração do caderno 
de encargos e as especificações 
técnicas; 
* Garantir a existência de 
procedimento de contratação 
concluído previamente à requisição 
de bens ou serviços; 
* Realizar a verificação interna ao 
procedimento de utilização do 
fundo de maneio. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Atividade das Unidades 
Alimentares. 

* Falha na entrega de produto 
(tempo de entrega); 
* Falha na entrega de produto 
(quantidade, qualidade, não 
cumprimentos do requisito 
legais ou correspondência de 
produtos) 
Indisponibilidade de produtos 
contratualizados; 
* Falha no registo do que está a 
ser servido; 
* Entrega da senha numa 
unidade diferente da sua 
compra; 
* Deterioração dos bens; 
* Falha no registo do que está a 
ser cobrado (erros de 
faturação); 
* Desvio de valores; 
* Falha no recebimento de 
valores e trocos; 
* Falha no cumprimento do 
plano de Manutenção 
Preventiva; 
* Incumprimento do 
procedimento ou deficiente 
avaliação da conceção e 
desenvolvimento de 
produtos/serviços. 

* Abuso de Poder; 
* Corrupção Ativa e 
Passiva; 
* Peculato. 

El
ev

ad
o 

* Realizar a avaliação de 
fornecedores; 
* Aplicar penalidades contratuais; 
* Realizar e verificar a inventariação 
física; 
* Verificar desvios de vendas e 
consumos; 
* Realizar manutenção preventiva 
dos equipamentos de frio; 
* Cumprir as boas práticas de 
segurança alimentar; 
* Verificar a realização do fecho de 
caixa; 
* Auditar os valores nos POS 
conforme plano de auditorias 
aprovado; 
* Realizar verificações internas aos 
valores faturados por amostragem; 
* Verificar se o Plano de 
Manutenção Preventiva está a ser 
cumprido; 
* Realizar auditorias e verificações 
internas à conceção e 
desenvolvimento de produtos ou 
serviços. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Controlar e verificar os stocks 
de todas as unidades 
alimentares. 

* Desajustamento entre o 
planeado e o necessário;  
* Cativação de recursos 
financeiros superior ou inferior 
às necessidades; 
* Desperdício alimentar 
(deterioração dos bens 
alimentares); 
* Impossibilidade de adquirir 
produto necessário por falha 
no planeamento anual; 
* Deficiente controlo da 
execução contratual 
Impossibilidade de adquirir 
produto necessário por falha 
no planeamento; 
* Planeamento incorreto 
consoante a disponibilidade 
que irá haver em stock/ 
fornecedores; 
* Desperdício alimentar; 
* Falha no registo informático 
de quantidades a entrar em 
armazém; 
* Não realização de inventário 
com a frequência definida; 
* Diferença entre inventário 
físico e registo informático; 
* Falha no registo das saídas 
(transferência, vendas, serviço, 
perdas, quebras ou doações); 
* Desvio de bens na Produção; 
* Avaliação de fornecedores 
deficiente; 
* Transporte para o destino 
incorreto dos bens alimentares 
entre unidades. 

* Abuso de Poder; 
* Corrupção Ativa e 
Passiva; 
* Peculato. 

El
ev

ad
o 

 

* Analisar o balanço final dos 
desvios entre as quantidades 
planeadas e as necessárias; 
* Verificar quantidade disponível, 
comparando a quantidade 
consumida com a quantidade 
contratada e conduzir o 
procedimento antes do produto 
esgotar; 
* Verificar a disponibilidade dos 
produtos antes de validar o pedido 
do cliente; 
* Realizar e verificar a inventariação 
física; 
* Verificar desvios de vendas e 
consumos; 
* Realizar manutenção preventiva 
dos equipamentos de frio; 
* Cumprir as boas práticas de 
segurança alimentar; 
* Informar o responsável pelo 
transporte do produto do local para 
onde deve ser enviado o produto e 
condições de higiene e segurança a 
serem observadas. 

Gerir as ementas, de acordo 
com as melhores práticas de 
dieta e equilíbrio alimentar. 

* Não alinhamento com as 
tendências/preferências dos 
consumidores 
Insatisfação do utente com a 
confeção/ preparação do 
produto. 

- 

M
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* Realizar inquéritos de satisfação 
em todos os serviços. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Gerir os serviços 
extraordinários/catering e 
serviços de refeições de fim-de-
semana (outsourcing). 

* Planeamento incorreto 
consoante a disponibilidade 
que irá haver em stock/ 
fornecedores; 
* Falha no pagamento do 
serviço de catering; 
* Prestação do serviço 
diferente do que está definido; 
* Incumprimento das normas 
de segurança e higiene no 
trabalho; 
* Incumprimento dos 
procedimentos de segurança 
alimentar; 
* Não cumprimento da ficha 
técnica/ produção; 
* Resíduos separados 
incorretamente; 
* Falha no cumprimento da 
legislação; 
* Falha no cumprimento dos 
procedimentos internos. 

- 

M
od
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ad
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* Salvaguardar no orçamento dos 
serviços de catering a possibilidade 
de alteração de ementa por 
motivos de força maior; 
* Garantir que existe compromisso 
de pagamento do serviço de 
catering para entidades internas; 
* Garantir que as entidades 
externas efetuaram o pagamento 
antes da execução do serviço de 
catering; 
* Realizar verificações internas ao 
Serviço de Catering por 
amostragem. 

Garantir a implementação e 
promoção de uma alimentação 
saudável e sustentável na 
comunidade académica e 
satisfação do cliente. 

* Insatisfação do utente com a 
confeção/ preparação do 
produto; 
 *Prestação do serviço 
diferente do que foi 
contratado. 

- 
M
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* Verificar e tratar de acordo com o 
regulamentado a existência de 
reclamações de utentes. 
 

Garantir em articulação com os 
serviços competentes o 
controlo sanitário de todos os 
produtos alimentares 
consumidos nas unidades 
alimentares, bem como o 
balanço nutricional das 
ementas e dos produtos 
alimentares a disponibilizar. 

* Desajuste entre o que é 
publicitado e o que é servido 
do serviço de Linha, Balcão; 
 *Incumprimento das normas 
de segurança e higiene no 
trabalho; 
* Incumprimento dos 
procedimentos de segurança 
alimentar; 
* Não cumprimento da ficha 
técnica/ produção;  
* Resíduos separados 
incorretamente; 
* Falha no cumprimento da 
legislação; 
* Falha no cumprimento dos 
procedimentos internos. 

- 

M
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* Realizar verificações internas às 
unidades por amostragem 
(alimentar). 

Gerir em articulação com os 
serviços competentes todo 
património (unidades 
alimentares e seus 
equipamentos). 

* Degradação de 
equipamentos; 
* Avaria de equipamentos de 
confeção e preparação; 
* Degradação de Instalações. 

- 

El
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* Plano de Manutenção de 
Equipamentos; 
* Verificação anual de condições 
gerais dos edifícios; 
* Manutenção preventiva. 
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SERVIÇO DE BOLSAS, OUTROS APOIOS SOCIAIS E ALOJAMENTO 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Gerir os processos de 
candidaturas e colocações do 
Alojamento. 
 

* Alojar não inscrito na 
universidade; 
* Atribuição incorreta de 
quarto; 
* Erro na seriação por género; 
* Não cumprimento da ordem 
da lista de espera; 
* Comunicação errada do 
resultado; 
* Falha na higienização; 
* Não cumprimento dos prazos 
de verificação pré-definido; 
* Entrega do termo de 
responsabilidade de outro 
estudante. 

* Abuso de Poder; 
 

Re
du
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* Verificar se o estudante está 
inscrito; 
* Garantir que foi comparada a 
listagem de candidatos e que foram 
retirados apenas os bolseiros 
alojados no ano anterior; 
* Verificar e-mails enviados aos 
estudantes e comparar com 
resultado na listagem; 
* Garantir que são realizadas as 
verificações periódicas; 
* Verificar se todos os estudantes 
assinaram o termo de 
responsabilidade. 

Gerir o parque de residências 
de estudantes, incluindo os 
serviços prestados aos 
estudantes residentes. 
 

* Falha na realização da 
verificação no check-in, no 
check-out fora do prazo e do 
check-out informático; 
* Falha no controlo de stock de 
consumíveis; 
* Falha no levantamento de 
necessidades; 
* Validação da fatura sem 
verificação do cumprimento 
dos requisitos; 
* Falha na comunicação do não 
cumprimento dos requisitos; 
* Falha no valor a cobrar ao 
utente; 
* Realização do controlo com 
periodicidade indevida; 
* Falha na comunicação do 
debito e no valor a cobrar ao 
utente; 
* Não devolução de verba 
correta. 

* Abuso de Poder. 
 

M
od
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* Verificar o preenchimento da 
checklist de check-in e check-out; 
* Garantir que é feito o inventário; 
* Garantir que as necessidades são 
levantadas; 
* Garantir que existe uma validação 
prévia ao pagamento; 
* Verificação do controlo de 
débitos; 
* Verificação da bolsa disponível até 
à data de pagamento do 
alojamento; 
* Garantir que o valor a devolver 
está de acordo com a conta 
corrente; 
* Garantir que é realizado o 
procedimento de Verificação por 
Técnico Diferente. 

Gerir as cobranças do 
Alojamento. 
 

* Desvio de verba; 
* Falha no pagamento; 
* Uso incorreto do Fundo Fixo 
de Caixa. 

* Abuso de Poder; 
* Corrupção Ativa e 
Passiva; 
* Peculato. El

ev
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o 

* Monitorização do dinheiro 
arrecadado. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Gerir os processos de 
candidatura a bolsas de estudo 
e outros apoios diretos. 
Proceder à análise técnica das 
candidaturas a bolsa de estudo, 
proposta de decisão e 
pagamentos. 
Atribuir os auxílios de 
emergência. 
Analisar e propor outras 
respostas sociais na área de 
apoios diretos, nomeadamente 
a estudantes com deficiência. 

* Atribuição de bolsa 
incorretamente; 
* Diferente ou incorreta 
interpretação do regulamento 
Atribuição de bolsa; 
* Lançamento de valores 
errados; 
* Atraso na resposta à 
reclamação; 
* Estudantes de Erasmus 
receberem complemento 
cumulativo; 
* Verificação realizada pelo 
mesmo técnico de análise; 
* Não devolução de verba 
indevidamente recebida; 
* Atraso no pagamento ao 
estudante; 
* Falha no compromisso; 
* Dotação insuficiente. 

* Abuso de Poder; 
* Corrupção Ativa e 
Passiva; 
* Peculato. 

M
od
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* Garantir que é realizado o 
procedimento de Verificação por 
Técnico Diferente; 
* Garantir que o standard de análise 
e atribuição de bolsas, definido 
entre os 3 SAS, é cumprido; 
*Garantir que todos os valores 
inseridos na candidatura se 
encontram corretos; 
* Garantir que a resposta à 
reclamação é dada em 15 dias úteis; 
* Garantir que os Estudantes de 
Erasmus não recebem 
complemento cumulativo; 
* Garantir que a contestação é 
analisada por um técnico diferente; 
* Garantir o controlo dos débitos; 
* Garantir que não há atrasos no 
pagamento da bolsa de 
colaborador; 
* Responsabilizar o estudante pelo 
cumprimento do termo de início de 
atividade; 
* Garantir que os Serviços 
Financeiros avisam quando 
terminar o fundo existente. 
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SERVIÇO DE DESPORTO, SAÚDE E BEM-ESTAR 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Gestão de Consultas. * Falha no pagamento da 
consulta. 
 

- 

El
ev
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* Controlo de 
Dívidas. 

Gestão de Consultas. * Falha no agendamento da 
consulta; 
* Falha na cobrança da 
consulta; 
* Atraso da consulta por parte 
do Profissional de Saúde; 
* Falha no dimensionamento 
dos eventos/ atividades 
(horário, nº de participantes, 
etc) Incumprimento do 
planeado (recursos humanos, 
materiais, etc); 
* Falha no serviço de 
higienização e limpeza; 
* Falha na assiduidade dos 
trabalhadores da Gestão de 
Consultas e Serviços 
Administrativos. 

* Abuso de Poder; 
* Tráfico de Influências. 

Re
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* Sensibilização para os 
profissionais de saúde; 
* Avaliar antecipadamente o plano 
de ação; 
* Analisar o grau de cumprimento 
do serviço de higienização e 
limpeza; 
* Garantir o suporte administrativo; 
* Controlar a assiduidade e 
pontualidade. 

Gestão do Desporto. * Falha na alocação dos 
meios/recursos necessários 
para a atividade; 
* Atraso na resposta; 
* Aplicação de uma taxa 
indevida ao tipo de inscrição; 
* Dano físico de um utilizador; 
* Incumprimento do 
planeamento dos eventos. 

* Concussão; 
* Abuso de Poder. 

Re
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* Verificação da ficha de atividade, 
especificamente os meios 
necessários; 
* Verificação diária da existência de 
Pedidos; 
* Verificação de dados pessoais;  
* Verificação da lista de preços de 
instalações desportivas; 
* Sinalização de danificação de 
equipamentos/ espaços; 
* Realização de reunião de 
controlo. 
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CENTRO DE CULTURA E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Atividades de índole cultural 
dirigidas à academia e ao 
público em geral. 

* Pouca/muita participação dos 
diferentes públicos;  
* Ausência de monitores e de 
outros RH, falta de recursos 
materiais, espaços, entre 
outros. 

- 

M
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* Melhor divulgação das atividades, 
maior envolvimento da comunidade 
académica (da rede). 

Apoiar e interagir com grupos 
de extensão cultural das 
Escolas, Associação Académica, 
Autarquias e outras iniciativas 
promovidas pela UTAD. 

* Pouco trabalho em rede, por 
excesso de eventos; 
* Poucos ou escassos recursos 
humanos para poder planear e 
executar atividades. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Afetação de recursos humanos ao 
CCRS. 

Desenvolvimento de projetos 
de difusão cultural. 

* Pouca difusão, por parte dos 
media; 
* Poucos espaços disponíveis; 
* Falta de RH para 
implementação destes 
projetos.  

- 

M
od

er
ad

o 

* Melhor desempenho e articulação 
com assessoria de imprensa da 
UTAD. 

Iniciativas de índole artística e 
cultural. 

* Valores elevados com seguros 
e calendarização dificultada das 
atividades artísticas e poucos 
espaços disponíveis para o 
efeito. 

- 
M

od
er

ad
o 

* Criação de orçamento / fundo 
maneio para a Pró-reitoria. 

Gestão de projetos de 
voluntariado. 

* Falta de adesão da academia;  
* Falta de um procedimento de 
comunicação e envolvimento 
de todos, (fazem-se muitas 
atividades, mas pouco 
concertadas) necessidade de 
seguros. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Melhor comunicação interna dos 
projetos de voluntariado e afetação 
de recursos humanos. 

Ações - adoção de práticas em 
sintonia com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). 

* Fraca adequação das ações 
desenvolvidas a parte 
significativa dos ODS. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Verificação e adaptação aos ODS 
mais importantes. 
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CENTRO DE EXPLORAÇÃO E GESTÃO AGRÁRIA 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Apoio atividades de ensino, de 
investigação, de extensão, e de 
cooperação nacional e 
internacional, desenvolvidas 
por docentes e investigadores 
da UTAD. 
 

* Falta de apoio ás atividades 
de ensino, investigação e 
extensão. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Solicitações das direções de curso 
e investigadores. 

Gestão das atividades agrícola, 
animal e florestal da UTAD. 
 

* Extravio de bens agrícolas e 
pecuários. 

* Abuso de Poder; 
* Corrupção; 
* Peculato. 

El
ev

ad
o 

* Declaração de existências efetivo 
agrícola e pecuário; 
* Atualização de registo de 
existências. 

Requisitos Legais e Processuais. * Falta de Licenciamento das 
Atividades Agrícolas e 
Pecuárias; 
* Falta de Licenciamento do 
processo de rejeição de 
resíduos. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Atualização dos processos de 
licenciamento. 
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HOSPITAL VETERINÁRIO 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Cumprimento dos 
procedimentos 
Regulamentares e Legais 

* Licenciamento da Atividade; 
* Licenciamento do forno 
crematório; 
* Rejeição de resíduos tóxicos e 
biológicos 

- 

Re
du

zi
do

 

* Cumprimentos legais e 
monitorização periódica dos riscos. 

Direção/Gestão. - * Abuso de poder; 
* Tráfico de influência. 

Re
du

zi
do

 * Transparência na informação. 

Administrativas e financeiras. - * Corrupção passiva para 
ato ilícito; 
* Peculato. 

Re
du

zi
do

 * Auditorias Externas; 
* Definição e cumprimento dos 
níveis de responsabilidade. 

Recrutamento pessoal não 
docente. 

- * Abuso de poder; 
* Tráfico de influência; 
* Corrupção passiva para 
ato ilícito; 
* Corrupção passiva para 
ato lícito 

Re
du

zi
do

 

* Cumprimento estrito do disposto 
legalmente, quer no âmbito da lei 
geral quer em regulamentos 
internos;  
* Regulamento interno para a 
contratação de pessoal não 
docente. 

Contratação de bens e serviços. * Violação dos princípios e 
regulamentos de contratação; 
* Favorecimento de 
fornecedor; 
* Participação económica em 
negócio. 

* Corrupção para ato 
ilícito; 
* Tráfico de influência; 
* Abuso de poder. 

Re
du

zi
do

 

* Segregação de funções e 
rotatividade de funções; 
* Medidas para controlo dos 
prazos; 
* Acompanhamento e supervisão 
da atividade pelo gestor. 

Gestão de recursos financeiros 
e patrimoniais. 

* Risco de perda de valores 
ativos; 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito; 
* Tráfico de influência. 

Re
du

zi
do

 

* Conferências de informação 
intermédia e final; 
* Segregação de funções; 
* Acompanhamento e supervisão 
da atividade pelo Gestor. 

Emissão de fatura/ recibos; 
Prestação de serviços ao 
exterior. 

- * Tráfico de influência; 
* Corrupção passiva para 
ato ilícito; 
* Peculato; 
* Abuso de poder. 

Re
du

zi
do

 

* Medidas de controlo interno; 
* Realização de auditorias externas;  
* Instruções de trabalho 
* Conferencias. 

Análises Laboratoriais. * Falha no agendamento das 
análises; 
* Falha na cobrança da análise. 

- 

M
od

er
ad

o * Manual de controlo interno; 
* Realização de auditorias externas; 
Instruções de trabalho. 

Gestão de Consultas. * Falha no agendamento da 
consulta; 
* Falha na cobrança da 
consulta;  
* Atrasos nas Consultas. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Manual de controlo interno; 
* Verificações aleatórias; 
* Instruções de trabalho. 



 

  52  

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Aquisição de medicamentos e 
produtos clínicos. 

* Falha no agendamento das 
necessidades dos 
medicamentos e produtos 
clínicos; 
* Falha no controlo dos 
medicamentos e Produtos 
Clínicos. 

- 

M
od

er
ad

o 

* Manual de controlo interno; 
* Verificações aleatórias;  
* Instruções de trabalho. 
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CENTRO DE INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Gestão das unidades 
prestadores de serviços. 

* Impossibilidade e 
identificação atempada da 
receita causando 
constrangimento nos serviços 
financeiros encarregues do 
registo da receita no sistema.  
* A não existência de um 
sistema contabilístico separado 
ou de um código contabilístico 
adequado para todas as 
transações relacionadas com os 
serviços, dificulta a correta 
análise das despesas 
apresentadas, e pode conduzir 
à violação de algumas 
disposições contratuais 
relativamente à correta 
contabilização das despesas 
imputadas a projetos.  

* Corrupção Ativa e 
Passiva; 
* Peculato 

M
od

er
ad

o 

* Manutenção de um registo 
atualizado dos valores submetidos e 
validados em faturação, de forma a 
tentar reduzir a morosidade de 
identificação da receita.  
* Implementação do sistema de 
Contabilidade Analítica que permita 
refletir no projeto todas as 
despesas apresentadas 
(inclusivamente a imputação de 
recursos humanos).  

Projetos e parcerias * Irregularidades e deficiências 
na instrução dos processos de 
candidatura; 
* Impossibilidade de 
cumprimento do prazo para 
assinatura de projetos que 
envolvam parcerias; 
* Incorreta instrução dos 
processos de despesa; 
* Execução tardia das verbas do 
projeto levando a um esforço  
adicional por parte dos serviços 
administrativos; 
* Incorreções ou informação 
incompleta na elaboração de 
relatórios; 

* Corrupção Ativa e 
Passiva; 
* Concussão; 
* Abuso de Poder 

M
od

er
ad

o 
* Utilização da assinatura digital 
sempre que possível. 
* Cumprimento dos procedimentos 
e regras específicas de acordo com 
os procedimentos do CIDE; 
* Maior detalhe no preenchimento 
do pedido de aquisição de bens e 
serviços. 
* Otimização dos processos de 
despesa o sentido de aglomerar 
vários pedidos para o mesmo 
fornecedor. 
* Manutenção de um registo 
atualizado dos valores submetidos e 
validados em Pedidos de 
Pagamento, de forma a tentar 
reduzir a morosidade de 
identificação da receita. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Transferência de tecnologia das 
unidades orgânicas da UTAD; 

* Atribuição de benefícios a 
docentes, funcionários ou 
outros agentes da UTAD, ou a 
pessoas com relações 
privilegiadas com estes, em 
processos de negociação, que 
impliquem prejuízo para a 
UTAD. 
* Acordos de Confidencialidade 
e de Transferência de Materiais  
* Favorecimento na escolha de 
entidades a quem licenciar 
tecnologia e/ ou a custos 
inferiores;  
* Utilização de informação 
privilegiada referente a 
processos de proteção de 
direitos de PI para 
favorecimento de terceiros e 
consequente inviabilização de 
proteção pela UTAD, 
designadamente através de 
registo;  
* Conluio entre os 
adjudicatários e os 
funcionários;  
* Violação de segredo por 
funcionário; 
* Intervenção em processo em 
situação de impedimento.  

* Abuso de Poder; 
* Corrupção Ativa e 
Passiva;  

M
od

er
ad

o 

* Reforço de medidas de controlo 
interno sobre o cumprimento de 
contratos celebrados pela UTAD 
(designadamente, através da 
implementação de mecanismos de 
controlo hierárquico ou da 
constituição de uma Comissão de 
Acompanhamento). 
* Melhoria da formação dos 
técnicos que tratam do assunto e 
apoio do gabinete jurídico quando 
necessário.  
* Definição de procedimentos de 
processos de licenciamento e 
alienação da PI que acautele os 
interesses institucionais, bem como 
os demais interesses e obrigações 
legais;  
* Recomenda-se a verificação de 
existência de conflitos de interesse 
entre a equipa de Investigação e a 
empresa que pretende receber a 
licença de tecnologia, bem como 
entre os vários intervenientes no 
processo, sob a forma de uma 
declaração por parte dos 
intervenientes no processo, 
declarando a inexistência de 
conflitos de interesse ou 
comunicando os mesmos, caso seja 
aplicável.  

Apoiar a criação de empresas 
de base tecnológica e spinoffs 
UTAD 

* Atribuição de benefícios 
indevidos a projetos, 
funcionários, sócios e/ou 
empresas spinoff criadas ou a 
criar na UTAD (ou a pessoas 
com relações privilegiadas com 
estes) no processo de 
concessão do estatuto de 
spinoff UTAD. 

* Corrupção Ativa e 
Passiva; 
* Peculato; 
* Abuso de Poder 

M
od

er
ad

o 

* Implementação de medidas 
preventivas de sensibilização junto 
de todos os agentes da UTAD sobre 
o Regulamento de Empresas Spin-
off UTAD; 
* Reforço de medidas de controlo 
interno na prática de atos 
administrativos; 
* Monitorização interdependente 
dos processos por parte de 
diferentes agentes; 
* Uso de meios informáticos que 
possibilitem publicidade, 
transparência e controlo interno e 
hierárquico sobre os processos; 
* Reforço de funções da Comissão 
de Empresas spin-off UTAD 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Apoiar a gestão operacional da 
Incubadora de Empresas da 
UTAD 

* Discricionariedade na seleção 
das empresas e risco de apoio 
insuficiente às incubadas. 
* Eventuais falhas na faturação 
por valores incorretos ou 
faturação de serviços não 
prestados; 
* Falhas na inspeção e na 
manutenção das instalações e 
do equipamento e redução da 
qualidade do serviço prestado.  
* Impacto negativo do processo 
de saída da empresa e 
subaproveitamento do estatuto 
de Alumni destas empresas  

* Corrupção Ativa e 
Passiva; 
* Concussão; 
* Abuso de Poder 

M
od

er
ad

o 

* Reuniões periódicas com as 
empresas incubadas para apoio 
mais eficaz, periódico e estruturado 
às incubadas.  
* Validação da faturação enviada 
para os SFP.  
* Criação de uma rede de Alumni 
que contemple um maior apoio na 
fase de transição e que preveja 
mecanismos para que continuem a 
envolver-se com a incubadora.  

Proteção da propriedade 
intelectual e do conhecimento 

* Falhas no cumprimento dos 
prazos de submissão de 
pedidos de patente ou resposta 
a notificações; 
* Preparação deficiente dos 
textos de submissão ou das 
respostas a notificações. 
* Registo indevido em nome 
individual por docentes, 
funcionários ou outros agentes 
da UTAD, ou pessoas com 
relações privilegiadas com 
estes. 

* Corrupção Ativa e 
Passiva; 
* Peculato; 

M
od

er
ad

o 

* Implementação de medidas 
preventivas de sensibilização 
divulgação do Regulamento de 
Propriedade Intelectual da UTAD; 
* Implementação de medidas de 
monitorização do Regulamento de 
Propriedade Intelectual  
Autónomos. 

Inovação e a competitividade, 
identificando ideias, produtos e 
serviços tecnológicos 
e culturais passíveis de 
transferência entre a 
Universidade e o mundo 
empresarial e 
organizacional 

* Risco de a divulgação da 
atividade não chegar ao público 
interessado  
* Risco de os responsáveis não 
conseguirem fornecer o apoio e 
as competências necessárias 
para que os projetos (start-ups) 
sejam bem-sucedidos  

* Corrupção Passiva 

M
od

er
ad

o 

* Pensar em novas e diversas 
formas de divulgar a metodologia 
interna e externamente no contexto 
da UTAD. 
* Apostar na qualificação e reforço 
da equipa para garantir o efetivo 
apoio aos projetos (start-ups) 
selecionados.  
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GABINETE DE APOIO À INVESTIGAÇÃO 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Candidaturas a projetos de 
natureza científica 

* Irregularidades e deficiências 
na instrução dos processos de  
candidatura;  
* Incorreções ou informação 
incompleta na elaboração de 
relatórios (orçamentos, etc.). 

* Tráfico de influências. 

M
od

er
ad

o 

* Acompanhamento e supervisão 
da atividade pelo Coordenador/a do 
Gabinete. 

Gestão de projetos de natureza 
científica 

* Irregularidades e deficiências 
na instrução dos processos de  
aquisições;  
* Atrasos ou deficiências nos 
processos de contratação de 
RH;  
* Atrasos ou deficiências na 
preparação dos pedidos de 
pagamento. 

* Abuso de Poder; 
* Tráfico de influências. 

M
od

er
ad

o 

* Acompanhamento e supervisão 
da atividade pelo Coordenador/a do 
Gabinete; 
* Maior exigência na 
implementação das normas 
internas. 

Gestão de bolsas de 
investigação 

* Irregularidades e deficiências 
na instrução dos processos de 
bolsas (abertura, contratação, 
renovação ou cessação);  
* Atrasos na submissão de 
documentação obrigatória. 

* Abuso de Poder; 
* Tráfico de influências. 

M
od

er
ad

o 

* Acompanhamento e supervisão 
da atividade pelo Coordenador/a do 
Gabinete; 
* Maior exigência na 
implementação das normas 
internas. 

Funções consultivas de 
estudos, planeamento e 
pareceres relacionados com 
I&D, para apoio à decisão pela 
administração e reitoria da 
UTAD, bem como das Direções 
das Unidades de I&D 

* Incorreções ou informação 
incompleta na elaboração de 
relatórios; 
* Atrasos na obtenção de 
informação relevante. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o Risco. 

Elaboração dos relatórios das 
Unidades de I&D, bem como 
outras publicações e 
newsletters; 

* Incorreções ou informação 
incompleta na elaboração de 
relatórios;  
* Atrasos na obtenção de 
informação relevante. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o Risco. 

Apoio complementar ao plano 
de comunicação de ciência da 
UTAD; 

* Atrasos na prestação de 
informação relevante. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o Risco. 

Apoio à gestão dos diversos 
canais de comunicação das 
Unidades de I&D, em 
articulação com os serviços 
competentes da UTAD; 

* Atrasos na prestação de 
informação relevante. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o Risco. 

Organização e apoio a reuniões 
das Direções, conselhos 
científicos, comissões externas 
e outros órgãos das estruturas 
das Unidades de I&D e 
Laboratórios Associados; 

* Incorreções ou informação 
incompleta na elaboração de 
relatórios;  
* Atrasos na obtenção de 
informação relevante. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o Risco. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Apoio à organização de 
congressos nacionais e 
internacionais de cariz 
científico e/ou de 
disseminação; 

* Atrasos na prestação de 
informação relevante. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o Risco. 

Gestão de programas doutorais 
financiados; 

* Atrasos na prestação de 
informação relevante. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o Risco. 

Estabelecimento da interface 
entre as Unidades de I&D e a 
FCT, sob supervisão e 
acompanhamento das Direções 
das Unidades de I&D; 

* Atrasos na prestação de 
informação relevante. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o Risco. 

Assessoria às Direções das 
Unidades de I&D nas vertentes 
relacionadas com as parcerias 
nacionais e internacionais com 
outras entidades; 

* Incorreções ou informação 
incompleta na elaboração de 
relatórios;  
* Atrasos na obtenção de 
informação relevante. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Acompanhar o Risco. 

Apoio ao Vice-Reitor e Pró-
reitor na gestão corrente de 
processos relacionados com a 
investigação, infraestruturas e 
projetos científicos; 

* Incorreções ou informação 
incompleta na elaboração de 
relatórios;  
Atrasos na obtenção de 
informação relevante. 

- 
Re

du
zi

do
 

* Acompanhar o Risco. 
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UNIDADE DE MANUTENÇÃO DE INFRAESTRUTURAS E SUSTENTABILIDADE 

Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Planos gerais e programas 
preliminares técnicos e 
financeiros dos projetos de 
obras e empreitadas. 
 
Planeamento adequado de 
obras e empreitadas 
 
Estudos e projetos necessários 
às obras de construção, 
manutenção, reabilitação, 
remodelação ou requalificação 
dos edifícios. 

* Falha no planeamento; 
* Deficiente informação de 
base para os Estudos e Planos; 
* Falha técnica dos Estudos e 
projetos. 

- 

Re
du

zi
do

 

* Adoção de regras gerais para a 
definição de Planos; 
* Recurso a serviços de terceiros 
devidamente habilitados para cada 
uma das intervenções e diferentes 
fases. 

Procedimentos pré-contratuais 
conducentes à adjudicação de 
construção, locação ou 
aquisição de imóveis. 

* Violação dos princípios e 
regras da contratação; 
* Favorecimento de 
interessado; 
* Risco de avançar com a 
execução dos trabalhos sem 
prévia autorização do órgão 
competente. 

* Concussão; 
*  Corrupção Ativa;  
* Suborno; 
* Tráfico de influências;  
* Participação económica 
em negócio. 

M
od

er
ad

o 

* Execução de mapas de 
quantidades e preços 
(internamente) e cruzamento de 
preços solicitados a entidades 
externas; 
* Lançamento dos procedimentos 
pela CC sempre de acordo com o 
CCP; 
*Aplicação de regras e 
procedimentos de contratação 
previstas no código da contratação 
pública; 
* Elaboração de caderno de 
encargos com base em projetos 
devidamente avaliados e revistos; 
* Prever sempre a forma de 
fiscalização da execução das 
empreitadas; 
* Autorização prévia para a 
realização de trabalhos a mais ou 
alterações com impactos na 
execução física, temporal ou 
financeira; 
* Nomeação de júris para a análise 
de propostas, com rotatividade. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Obras, quer de construção, 
quer de manutenção, 
reabilitação e requalificação. 

* Falhas na inspeção e na 
manutenção das instalações e 
do equipamento; 
* Falhas na supervisão do 
serviço  prestado; 
* Entregas de bens/Serviços em 
desconformidade com o 
contratado (quantidades e/ ou 
características); 
* Desvio ou não  fiscalização da 
execução da empreitada no 
que respeita ao modo e 
execução 
(quantidade/qualidade); 
* Risco de o funcionário reter 
algum material para uso 
próprio ou a qualidade e 
quantidade serem inferiores  e 
isso não ser devidamente 
verificado. 

* Peculato; 
* Peculato de uso; 
* Corrupção passiva para 
ato ilícito; 
* Abuso de poder. 

El
ev

ad
o 

* Elaboração de relatórios de 
monitorização, verificação final pela 
coordenação da UMIS 
* Segregação de funções; 
* Verificação aleatória em 
diferentes fases de execução da 
empreitada; 
* Recurso à Fiscalização por 
entidades habilitadas para o efeito. 

Procedimentos relativos à 
intrusão, ao controlo de 
acessos e à segurança, na 
perspetiva da adequação dos 
novos projetos e das 
instalações existentes. 
 
Vigilância e segurança das 
instalações ou de bem como 
organizar. 

* Acessos não autorizados às 
instalações. 

* Abuso de Poder. 

M
od

er
ad

o 

* Serviço de segurança em 
permanência; 
* Criação de mecanismo de 
controlo automático de acesso para 
os novos edifícios; 
* Rede interna de Videovigilância. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Gestão ambiental e a eficiência 
energética. 
 
Recolha de resíduos. 
 
Gerir e controlar os contratos e 
a qualidade da prestação de 
serviços de higiene e limpeza 
exteriores. 

* Ausência de manutenção dos 
espaços verdes; 
* Pouca sensibilidade 
ambiental da Comunidade 
Universitária; 
* Ausência de controlos 
operacionais definidos e 
sistematizados associados à 
separação e gestão de 
resíduos; 
* Contaminação da água, solo e 
ar; 
* Segregação e 
encaminhamento incorreto de 
resíduos; 
* Contaminação de recicláveis, 
deficientes condições de 
limpeza das ilhas de 
contentores devido a falhas nas 
recolhas de resíduos por parte 
do fornecedor de serviço; 
* Deficientes condições de 
limpeza das ilhas de 
contentores devido a 
procedimentos errados na 
segregação e 
acondicionamento dos 
resíduos; 
* Falhas no reporte de 
reclamações de limpeza; 
* Não cumprimento do objeto 
do contrato, nomeadamente 
tarefas a executar, sua 
periodicidade e disponibilidade 
de pessoal. 

- 

El
ev
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* Implementar o Plano de Gestão 
dos espaços verdes da UTAD; 
* Promover a sustentabilidade 
através de ações de 
formação/sensibilização para 
promover a consciencialização 
ambiental da Comunidade 
Universitária; 
* Criar mecanismos de controlo 
operacional associados à separação 
e gestão de resíduos; 
* Cumprimento da legislação 
ambiental, sensibilização da 
comunidade para a importância da 
segregação de resíduos, para a 
minimização do impacto ambiental 
a poupança e reutilização de 
resíduos; 
* Auditorias internas ao sistema de 
gestão Ambiental ISO 14001 e ISO 
50001; 
* Comunicação eficaz das medidas 
de correção aos responsáveis pela 
produção de resíduos perigosos; 
* Verificação das guias eletrónicas 
de acompanhamento de resíduos e 
destino final dos resíduos; 
* Cumprimento da legislação 
ambiental, definição de regras de 
deposição de resíduos para as 
equipas de limpeza, monitorização 
do cumprimento do estipulado no 
contrato com o fornecedor de 
serviço; 
* "Plataforma" para reporte de 
necessidade de limpeza. Relatórios 
periódicos de avaliação com base 
nos reportes efetuados pelos 
diferentes serviços; 
* Verificação aleatória em 
diferentes fases de execução dos 
serviços subcontratados. 

Elaboração e a aplicação de 
planos de emergência, 
respetiva sinalética nos 
edifícios construídos. 

* Sinalética que não facilite a 
evacuação e o salvamento dos 
ocupantes em risco.  

- 

El
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* Elaboração e cumprimento das 
MAP e do Plano de Segurança; 
* Divulgação do plano pela 
comunidade; 
* Verificação periódica da 
conformidade de sinalização, 
simulacros. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Comandar as operações em 
situações de emergência onde 
esteja em causa a segurança, 
garantindo a articulação com as 
empresas de segurança que 
operem no Campus e com as 
instituições públicas de 
segurança, designadamente a 
Proteção Civil, as Forças de 
Segurança Pública e os 
Bombeiros. 

* Agravamento da situação de 
emergência, falha nos 
primeiros socorros e primeira 
intervenção; 
* Falhas nos procedimentos das 
equipas de emergência; 
* Deficiente encaminhamento 
dos meios externos de socorro; 
* Falhas no funcionamento de 
sistemas, equipamentos e 
dispositivos de SCIE; 
* Deficiências ou lacunas na 
informação dos relatórios dos 
simulacros;  
* Não implementação das 
medidas preventivas e cor- 
reativas propostas nos 
relatórios dos simulacros.  

- 

El
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* Plano de emergência e realização 
de simulacros; 
* Existência de equipas de 
emergência com formação de 
socorristas; 
* Planos de inspeção e manutenção 
de instalações e de sistemas, 
equipamentos e dispositivos de 
SCIE;   
* Sinalização, acesso restrito a 
locais perigosos a pessoas 
autorizadas, limpeza das 
instalações; 
* Plano de formação; monitorização 
da implementação das medidas 
preventivas e corretivas propostas 
nos relatórios dos simulacros; 
* Elaboração de relatórios de 
follow-up; 
* Reuniões periódicas com as 
equipas de emergência. 

Procedimentos relativos à 
conservação preditiva, 
preventiva, programada e 
corretiva e à recuperação de 
equipamento e infraestruturas. 

* Falhas na inspeção e na 
manutenção das instalações e 
do equipamento; 
* Falhas na supervisão do 
serviço prestado (interno e 
externo); 
*Gestão ineficiente das salas e 
dos equipamentos disponíveis; 
* Danosa utilização dos espaços 
e equipamentos.  

* Corrupção Ativa e 
Passiva.  

M
od

er
ad

o 
* Aplicação de Instruções Internas 
de procedimentos; 
* Elaboração de relatórios de 
monitorização, verificação final pela 
coordenação da UMIS; 
* Verificação por amostragem se os 
espaços e equipamentos (da 
responsabilidade da UMIS) estão 
em condições; 
* Plataforma para reporte de 
problemas no funcionamento de 
equipamento e espaços e 
solicitação de intervenções 
(GESDOC). 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Gerir os contratos de 
manutenção, conservação e 
segurança das instalações, bem 
como organizar, nos termos 
legais aplicáveis, os processos 
de concurso sempre que haja 
subcontratação. 

* Violação dos princípios e 
regras da contratação; 
* Falhas na inspeção e na 
manutenção das instalações e 
do equipamento;  
* Falhas na supervisão do 
serviço prestado; 
* Não cumprimento do CCP; 
* Violação dos princípios 
regulamentos de contratação; 
* Favorecimento de 
fornecedor. 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito;  
* Tráfico de influências; 
* Participação económica 
em negócio;  
* Abuso de poder. 

M
od
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ad
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* Elaboração de relatório anual  de 
monitorização da gestão dos 
contratos pelos seus gestores , 
verificação final pela coordenação; 
* Respeitar as normas internas para 
aquisição de serviços, validação CC 
* Centralização dos serviços de 
contratação (CC); 
* Planificação das atividades  e 
levantamento periódico das  
necessidades de contratação, com 
base nos respetivos planos e 
orçamentos; 
* Validação da proposta de 
aquisição pelo responsável da 
UMIS; 
* Em procedimentos de 
contratação não sujeitos a concurso 
público, deve proceder-se à 
consulta a fornecedores pré-
qualificados, por lotes de produtos 
ou áreas de prestação de serviços, 
com base em critérios objetivos; 
* Nomeação de júris para a análise 
de propostas, com rotatividade. 

Gerir, do ponto de vista 
infraestrutural, os espaços e 
imóveis. 
 
Assegurar a conformidade legal 
das infraestruturas técnicas da 
Universidade, nomeadamente 
os sistemas de energia elétrica, 
fluidos e AVAC. 

* Gestão ineficiente das salas e 
dos equipamentos disponíveis; 
* Danosa utilização dos espaços 
e equipamentos; 
* Avaria dos sistemas de 
energia elétrica, fluídos e AVAC. 

- 

M
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* Plano anual de verificação dos 
sistemas de energia elétrica, fluídos 
e AVAC; 
* Recurso a técnicos devidamente 
habilitados para manutenção e 
reparação dos sistemas de energia 
elétrica, fluídos e AVAC; 
 * Verificação por amostragem se os 
espaços e os equipamentos (da 
responsabilidade da UMIS) estão 
em condições; 
* Plataforma para reporte de 
problemas no funcionamento de 
equipamento e espaços e 
solicitação de intervenções 
(GESDOC); 
* Segregação de funções. 

Assegurar a coordenação das 
ações/tarefas a executar nas 
oficinas de manutenção. 

* Desvio ou não fiscalização do 
material rececionado; 
* Retenção de material para 
uso pessoal do trabalhador; 
* Falta de Pessoal preparado 
para as intervenções 
necessárias; 
* Falta de Material necessário 
às intervenções; 
* Avaria de equipamentos; 
* Subcarga de serviços 
solicitados aos Serviços 
Técnicos da UMIS. 

* Corrupção passiva para 
ato ilícito;  
* Abuso de poder; 
* Peculato. 

M
od

er
ad
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* Sensibilização para as 
consequências; 
* Verificação regular e controlo das 
existências; 
* Atribuição de responsabilidades 
pela integridade do material; 
* Reforço das equipas e/ou recurso 
a subcontratação; 
* Planeamento das compras de 
materiais; 
* Plano de manutenção dos 
equipamentos mais sensíveis. 
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Atividade Riscos de Gestão 
Riscos de corrupção e 

infrações conexas 
Grau do 

Risco Medidas 

Gestão e manutenção da frota 
automóvel, bem como dos 
recursos afetos. 

* Utilização indevida de 
viaturas; 
* Aquisição de combustíveis 
para uso próprio; 
* Comportamento inadequado 
do condutor; 
* Mau funcionamento da 
viatura; 
* Risco de uso indevido das 
viaturas afetas à UTAD. 

* Peculato de uso; 
* Abuso de Poder. 

M
od

er
ad
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* Cumprimento das normas para o 
uso de veículos da UTAD; 
* Verificação das inspeções e 
revisões da frota interna; 
* Cumprimento da legislação em 
vigor; 
* Verificações aleatórias por 
amostragem pelos diferentes 
responsáveis pelos serviços; 
* Proceder ao controlo periódico 
dos registos de entradas e saídas 
das viaturas e das despesas 
inerentes à sua utilização. 

Gestão e manutenção e 
conservação de espaços 
verdes. 

* Falta de limpeza das faixas de 
gestão de combustíveis; 
* Deterioração dos espaços 
verdes; 
* Queda de ramos nas vias e 
espaços; 
* Baixa limpeza das vias ao 
nível do surgimento de 
infestantes. 

- 
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* Plano de Intervenção nos Jardins 
e vias; 
* Monitorização aleatória por 
superior hierárquico das 
intervenções realizadas; 
* Avaliação periódica das árvores e 
outro material vegetativo do 
Campus com interesse para o 
Jardim Botânico; 
* Monitorização dos espaços verdes 
para avaliar as suas condições 
fitossanitárias. 
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MONITORIZAÇÃO DO PLANO 
 

A implementação do Sistema Integrado de Gestão da Qualidade na UTAD (SiGQ-UTAD) será uma mais-valia para 

o aprimoramento e monitorização do plano, facilitando a identificação dos processos, políticas, procedimentos e 

ações que procuram mitigar os riscos existentes.  

Enquanto instrumento de gestão evolutivo, o plano é acompanhado pelos respetivos responsáveis das áreas 

envolvidas, que validam o seu grau de cumprimento e a eficácia das medidas adotadas.  

Este plano pressupõe uma monitorização periódica, que envolve a análise e verificação do cumprimento do 

mesmo, sendo da responsabilidade do Gabinete de Planeamento, Avaliação e Melhoria, em articulação com as 

restantes unidades orgânicas e com a supervisão do Conselho de Gestão. 
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